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I " • " « ' M U i h m » 1,1 J> • • • « • » -
: <U (uu.lu.u Jul « a * tlldM|«U<U>t«i I * . 
• * « i « « • lavoura |«i se |iim|>i rat ' 

' •!<.# 44V/I0,t.i>4. OémU, • eseolo» ' 
•m l » o t. iupus da aipe.iauoia • da-
luottslreç.to - onde, • • n i i u . t ç " . * da 
pruduetus . g rnu l i s u o- premia» do 
animação ? obde, a » ti aludo» • rum-
da lavoura uU..|>uUua a» «uudiv"«> da 
|MÍ« t 

Ua IHJu Uiii 

B A H I M O M | 

cuiu l i » publica 

A || -lltia lu.i.diU Isolou » l «<mas 
|mi <ia rua Ju*u I..IMII ikih. |«I joga* j (uu.lidado 
leaa alli pi voa |»iajiil>ntv . 

Vau • |u-lu atoai!» r « | « l M . • l « • 
' i * n u d * j„>,.i,ua paru a qual i> « i . 
l o l i vw ta l , i i , « l > u ( u u u« ulitu. tauda 
4»< al4 Itoja. 

A iiallciit é lnir«***ita p » i » dar < »l<o 
'•lua raaaa da t«v»ÍJR< m, |xji qii catas 
' |wi iuuiii. mata ou wn.na t'U|,< nlio»" • 
taui| ia iduaonuou luitai-aa u» vi itaa 
daa MMtuiiiladi a. 

Aaal>ai da \«< cuui aa-n | n a t do 
I IMIHUO \or ln, <!"••. |> >( ma Ind» 

<'iivnlav'< i d'» tliiilia 

— — — — — — " • — _ " — 
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M ui; VN< IA : /.,. ../. u 11 ... . « ./ 

f l n t i " ! k _ ' "'ii"" " ' " ' mi''''" ii« • i 1' 
WIIH-í l — , , /, I.ÜH. li' M'I|.. 'I.. till 
••Ma l oitigir .,.. i . i d < ii na tin iMi , caia m 
I " iaIii-u • toui» Fri-tin, r ia uu M. Uvulu, lu \u-
i • <i <i n?ii. II Io. 

M n a c r e d i i n i i i 

í i i 

A scgaintc «fisercâo corrobora o < oni-
1 !i_t» u |>riiucira. A e lU ae ali]ilic.iui ta -
i!us ou cuucoit.u o uigauicuto», nddu-
;.iilo» oiu |uovi'. de quo Duo «o truta 
• I' um raso iudiwdual o isoluilo, do 
uma ojiiui.io i'63Süal ; luas do um lu> 
it i do tiiiloai guiai,—o modo ila \ r 
i jul£;ir u . cousa», uas rcgiúta do (io-
de r. 

l ' . i l-a: 
«Núo nen ilit» càuulmeutc iliz o 

ci.idor 'isto é, iiri-j sc wreilit <|U0 o 
•.'ong oí'So Legislativo do r.sL.ulo, do 
1- "1 nt'' liojs, uão tenha < ma lo, como 

"ilovorn, do.» altos iuteres •-%•» dc.5» cies-
tu ; lavoiuaj.» 

Antes do nulo, 6 liam colar «jii 
Mini lia clyo do m:iis ^rave. 

.No i « ib io iro c.i' o, « .o ..» i-.rt '<'/••• mim 
|icrigo real o temoiu»o, é verdado 
mui i eo não exclua n apiilica^ao do 
I. t is modidas clmmadas i>rountÍTus, 
i . Jbsolhadas i>«la prudoucia. 

Ivij Bicando i-aso, poiúm, acredita-b-
lmvor foito tudo quanto do longa dutu 
' o jiodcria o;.igir,—t"iu-B0 u conscicu-
cia do que nada maií lia a fazer . . . 

3',ira os que u\o compartilham, não 
coi.iMimgam 11a mcíma crcnra, o dus-
l : 'I1UO ú c.nel, 

J.is alii iiorqne, depois de ler j.ro. 
" n i d o provar que n lavoura est.i > m 
• itunfão perigo'a, preteudo doiçonstrar 
ii no o ('ongresso jaão tem curado, i . no 
• ••«• ,-a, desde 1-íil, don ullo» interesses 
< ; lavoura o do E lado. 

y.,o ó como opposicionistn, não é 
pelo gosto de]iravado do molestar a 
• ii- m quer quo Bi ja; ú lia convi ção 
iiiccra do dizer a verdade, quo tomo 

n iaim tão acerba tarefa. 
'lambem, não mo impcllc o dosojo 

d. ser agradável a este, ou ílqut.lle, 
posto quo solicitado por alguém liada 
:.i.',Liciimo do quo porventura pude so 
vir duhi em proveito UKU, exciusiva-
i.nnlo. 

Paru bom aquilatar-ao o valor do a -
•orlo questionado, vem a p'*io compa-
uil-o com esto outro, enunciando uo 
mesmo discurso, pelo me -mo orador» 
a quem pc;;i vonia o couíübbo o maior 
iifatumenlo: 

< Para que n ela-ao ngricola j o sa 
prosperar do assombradameiite, HAO I N" 
j . p : A'.xis Ires condições geraes 
eia jiiim iro logar, C necessário que 
i n a l iasse tenha ou conto ler um nu-
...' :o suílr iehto de trabalhadores ; cm 
". l indo logar, < lla ;.r. : n alar " tu 

, ' baratu, ftv/.l • p,-- i >, '<>, e t c . e t c . ; 

im tcrci.iio lugar, 6 necessário o en-
• .110 p o lis ionul. . . > 

• 'onta a Ia.oura, como devera, com 
aa l ies condifjõci quo uhi licam iiuli-
caüua eon.o inili peu avei'j para quo 
; na p r e perar ! 

Vejamos. 
/ m i t i í ç r ó s » / i i il< traluVta'loi <r. 

Ainda esto uni.o lcr.isloii.si do ufoga-
dilho, ás ]iros is, em polirão do tniso. 
lia, paru nendir a lav .ura, acriannnlo 
aii!oai;ada do uma crise ele trabalho. l ' o i -
quo / 

ror.|uo nir.da não ro encontrou o 
meio do li .ar o immigni i to 110 aólo 

1" riimo do F. l'au!o ! l i salúdo quo 
ic tini gasto 1 r .1 <1 fZ.u/.íird 11CB1O mis-
t i í : mas do quo modo V 

C*'i it ! bando, f a t . i < prom//» ? 

l i ' corto que lia quatro atino o Con-
gresso comci.ott a discutir aroorgunisa 
1 ão do j;.uiC'i de Credito Iie.il, fundado, 
uii i , mui o nutes de 1391f 6 corto que 
dons ou tua anii":; depoii, em 
f. i promulgada a loi, cujo nnicu senão 
con iitiu im aor iuoxeqnivol . . . 

l.m ls;i'j, e-,811 lei foi rutocada; mas, 
1 "jr forma tal, quo na lotraa livjtothn* 
eirias ahi estão do v.ilorisalai, a pon-
to do v i r ão a iliroct.nia do llunao 
i a dnaagralavcl contingência do gn" 
tltt u roulisação doa empréstimos, so-

and i na coudijòaa do meio acauhu-
ilii» .imo em quo \ítoiuo4. 

D Ilauco Aeiicola, d i i t inodo n for* 
11Q1C1 ttinriot itrgcnt<t pura o custeio 
•Ias fu/.ondaa, par» aviUi o atropela 
Biouto t i o |>r< judicial da venda do e « -
• < , - » « » • aJod* bao PM1» li* OW» W « * 

i rowo.u a niitiiilai.M 1 dudinheiro, 4,1.1 
— — e I atado, i »er.liuie , i ,ara (®n»(|ti,a 0ui«pu».'ã.> illtella para 

0 ium blUita |Mai)iéeueia, iie-l. a ulti- qua vivam á delia, |.m nutro 
luoe dum» aunu, lua eia tu.lo a ' " " t d " » uptidui 1 a acii ir^n » 

. . . . . , , ' . . . ««din/cui, — neabar 1 "lu o i o ; o , furel-o 
1 1 «" doa» , .par lar « « » , d o u A ta.,1, 
l»allm<Mri a Mifllciuntea, 1 •tuvcis, « * " dü que b.»o . capa/ a pj l ic ia mai • uti-

i conta com capital nigiilu, n Bàn acr o la ia. 
I quo Uw loruei o o Uui iu da < rédito I 'J i e U e e d . vicio luai |iciui< i.»eo do 

. , , todoa quanto u lleiuo aluou «o inilii-
t " L ' " » , 0 ' i B r v " • " » » l " 1 " ido o Ioda tío,.tn „HU falta d* aaber 

; deploráveis coudii;i>«« do uoajo luoreu- ( ,1Uai.« 119 auus ulTaitoe. 
do do luiidoa. uãa nce l io lu tnu\.i'>e " Co.li/.o 1'un il |iroliibn-o os rlie-

{ informai o«a quo • uriaulvM IM lueta f ' M «•• |»li«l.i <• 111 pci oi uid . « jo-
. uadoros du iiiuliaaao. iirot-u' -aiido-oii, 

cm que 110 Clteuuo, oboiada de dit.l- p,.^,,.,.,.,,, , l l | l | , l e| j u i ; a . „au e inutiir 
culdadea o ignoran ia du .eu alto doa- a u « d o ruletaa o lidam. 
tiuo locial. | lio todos os rliefea de policia quo 

Não l O Coueresso Logialatlvo ilo , ,K • « " » tido. o sr. Oliveira lt i-
. . , , . Iioi ro u o único a to lo ar fiaucameoto 

U a ° l , u ' c u , a , , ° » C 0 h l " U , v c r " ' a ji.Ri.tiii», porqui; lioje, ncala capital, 
coui a suutiineuto aeu, c » as do iavo-
lu i'1,1 fiiuci ioiiaut do portas uberl 1 . 

No coutro d i ridaJe, i as ruis «>11 i 11 -
r.e, 1I0 K. lii nto, «.tilitaoda, lü.a-Vl ta, 
1.ibero Jtadaro, joga-so todas as noi-
tca, havendo roleta , uti do to .tão ' 

O sr. Oliveira lül j i i ro Babo dislo 
perfeitamento o ato bojo não dou um 
pa-so, paia piir cobro u essa rscauda* 
losa jogatina, a não or o foebnmouto 
da kermeeso 1. quo 1.II111I0 ai-im.i. 

listú fecl.uda n Ucrmos o? li um 
Preparo agora liu cas 

Alves. 
O n o n p t .r piocurou deiuenstru que 

os w llios, 1 lu i,à aiiuoF, b >u | odobi 
or 111 111 f t r g m pnlilii na. < ile > um t ie 

li liinlius ,|a Conatiluii.iin il • 1 atad" ee 
não biuii'. a piiq osit .. ao me».oa m u 
boa . uutadi», 

I A iiiapokin)o r. f . i i (n 'e u uanUtra-
tu i « fui cspuliada | lu rr f'».i •</•>• 

•II11 . a poeto iio «utolve i o patno 
tu. (pie ai' urliaia jio polcim du CVii" 

i gu s ,1 l . i M i «UUvo u do paiaeio |ire i 
i len.nl . 

e i i lv lão do 
pou ivi I e » 

tar inui l j » hoiiis ciitmlu, i' e ic luide 
da lista do 1 jurado., l i i i i io, pois, po-
deni ner d. pulado, utbudor, iiruaiduuto 
do r taib. • 

A conclusão, em euiiiuia, quo a 
velhariii, cheia do enxa pn cas, do rliou-
nnitisiui», dovu «cr banida dua cargos 
clucti. UH . 

Or», e !a conclusão f iro, principal-
mente, um doa meus rompauhoiroH po-
líticos, o vciiaraudo Cerqiieiia Ce ar, 
q » ' teve a gl .iln do pug ir o baca- h 

uo eu dos altos interes es (oulla.log 
caber o pnlrioti mo . 

Quando tivermos uma eorrruto do 
1 immi((racúo e j.ontanoa, attrahida pela 
nberdudo do n .s o solo, pela garantia 

, iuiporci ivel no salário, pela facilidade 
ú pos .0 de um podai o do t -rrn, sem 
outros ônus quo o noa preço; — 
quando o (apitai fácil, barato o 
prompto não lor para a lavouia o que 
c a água cr; tuliua para o Taulalo bo- passo. appro-
, , , , í nonsôes cm outros antros do vicio, nu 
douto : - quando o Danço do ( n dito 1 „ . nos para aalvar .11,1 pouco 11» ap-

al tiver suas letras valoris.nlas |>ela ] par» uciaa. li ti medida quo n. osc. for 
garantia do l i lado, o seu 
gmentado com o concurso do 'i hci »u 
ro ; — quando o lianoo A ricoln, irixi-
liado jior uma subvenção ao capital | 
empregado c por outros favores quo 
nada custariam, tornar-so uma cousa ; 
taugivi l; quando, n expensas do l is- í 
lado. "o derramar o ensino cm profu-
são o tivermos bons compêndios 01. 
guias do lavoura ; quando so institui-1 
rom prêmios do animação no cultiva-
dor quo os mereça; quando o peso j 

; dos impo tos o da . tarifas do truns- ! 
. poito fói menos voxoiori a eni| 

quo h. oxc. 
capital uu- , epproliendondo roletas, v 1 taml» ia rna-

i tiuido o bicho. 
FAnnn io P1F.UU0T 

Aprosontou-so liontem 110 dr. X a -
vier do llarros, modico-l.gisia, para 
er o.iiiiiiuado o rocoll ido ao hobj.i-

tal da Santa Casa ilo Misrriconlin, um ( 

italiano quo, uo interior do listado, 
f..i violima do uma toulativu do nssas-
binuto. 

limbora não tonlmmos entrada 11a 
]!oparti {ão Contrai, riabomos quo 11 po-i 
liciti anda 1.0 en ttl o do criminoso, 
cujo iiumo não declinamos para não 1 
ser prejudicada 11 i.cção das uuclori-

I dad.es policiai s. 

auura ou qua-i 
I1IIHC11 transpoa aa umbrar » d " aeu 
palario na hulodad. </ua ul.sei v.iriio 
eulitil aquclla do I i ípcrad". ter «vota 
a.iu a i * . Vital pelo eltraubavel, ano* 
bialo e ciquiaiti. fu t i du »»r t t '<>' 
U L F U M , Cei4cl U i t i i co . . . 

A cama do4 11 pua da «lliuda o do 
l'.iiú foi tiUi. d i» qua mui se discu-
ti iaiu c que m u i scorieutar.iiii o ( • Mo-trou ilo|ioin, qn* o 
pinto publico. Itei.uüide li lia lo ib l » J'6 I . " ' "nn llio 01 
mais simples, a « iMst iofui esia. 

i». V ilal e li. Aclonio, Icnilnaiido-
0 de uma anligi I r.IIa poutiOeia pela 

qual era uxconjiuangadit u lutiçouaria, 
comoçi.rnm a iutrr<'b.(ir ua iimaailades 
em cujo cio havia maçou», 11 não por-
uiittir 11 enoommeu-laçiic» do quaesq.icr 
c ula.oics uas egri^jss interdicta .. Z e -
fetibo Moreira 6, por sigutil, o n< mo 
de um desses loua i io » do scpulero 
quo realisaram, c. mo o famo o cor-
cII11 da da , Mil e Caia Noites, v r rd « « 
ilciius viagens poatlnuims untes do ro-
cel.er a bcuçam fanobro. 

Os depositários (1o poder publico \ 
insurgirani-sa coutra esto estado do 
cotisas, provocado polos dous prelados, 
homens, aliás da «levada estatura mo* 
rui. Indc II I•. l iste,o ovo do Loda que 
deu logar u esta njva, não guerra do 
1'roí ti, mus lucta entro u eiteordocio c 
o Império. 

1). Pedro II coiworvou-so acreno c 
altivo in. dilliciiliiiiii jiosiçito quo os 

! acontecimentos tiulrim vindo croai 
ao p i iue i jo o no catholico. Heua mi-

, ni ,tros o o i ropracculuutea da poder • 
1 judiciário agiram Mia» Be lhus uligu-
| rava, do aecôrdo com 11 lei. 1". aqui 

vem a ] i lo nota • quo João Alfredo 0 

Du .rto do Azevedo, do cujo catholicis-
mo ninguém pód ) duvidar, eram os mi 
nistroa u quem estava nOecta a questão. 

Como, pois, quer o >.'r.;.».' ) amigo 
do Cjyirio rcsj.o:..';;ibilisar o 1 mporado,. 
polos factos que pn. ventura so deram 1 

Com quo razão .' Com quo motivo 1 

Com quo procedência 
Mus o íiiacliiaveMsmo do Ca .tel líian* 

i an» ira—'ieuei.ie -eoiuueia < ailoe * 1. 
I»nal». da N i,u.i I i.ue.a • I n n w u 
liube.ihia da Co ta h .biml.o— dajeias 
•Io» < ailo \,tal, Alai.- el I « n c u a 
I ua«da, J » I..11/, da iaca.lu ( aval-
eanli a Jaw Alulaudia Nane» de M« l 
1 — c t p i t ' li • 1'iim i w i i i H n n 
i-uhiinli'i e < 11 lodiu .1 o.111,n C.ia taa— 
laarntaa l lutno Mamla*. Jo... .lua 
Alu iu.iu. li »b' itu ,U»S 11 um du 

1 Hautoa, Custodio Alves O n i m i s e< 
liuliiiu I de I a, "i -Aliaraa Jub • I cr-

I ii-ira de Cá tia E«eoi>sr a I'asa V. 
l is ' ' ' .ar—Turqii ito Viena de Ja-us 
Adulpho halniio dn Almei 1 <. V icente 
I crtcua lassai, .dun »el Adui .liu d " 
Haatui cavdll ira da K . a , ,tu.io d 
liou» da Coin eiç 1 •>, li l nipe» i ' u j i » de 

I Aiaiiju, .loau Auiouiii I raucii o. lima 
, t lei sano iloaii da Ha. . 1 (iuialda I ' da 
A i. do Co.itiblio, A n nano Lvaii u-
lista • abi ai etc. • tc. 

Per.i o aiitiauei » ipia u r. l is 11 ri 
líiieRRCr poblu a lioju ' i,i no .11 foliei 
cliuui iiiioa a alieu;'..» doi 1103,0, iei* 
to res 

r,oteria ila Capital I 1 de. d. 
O billiete II. O(|.&i|0, piriuiado COIIl 

H mu s, Ii jt,! eon o to la a da/.eun ilo n* 
LO.õiil 11 U 1,'iTD, iia lol j i ia da capital1 

luliil, ex 1 aluda leiutmu, fui.uu vou-
marte, em Conceição dos (.utirulho dida. pol.i ..creilitvla ca a du Júlio 
em pró d< nu sa iudeptudeuciu, pulo Antunes do Abreu, »,;auto geral nesta 
anno de ÍH^U. capital. 

Haio, pois, em defesa do elioft1, In- Pnr» hoje e t i nnniineiada a ostiac-
vaiituiidi., convictamonte, 1. uiinhu do- ção do ontra loí ir ia coiu o prêmio 
bil voz. maior do lã.OIU;*. 

O polotni da r. o julguo quo o Co-
sar, por t- r tt perna cambaia, por ter 
um boml.ro mais loviintudo quo u ou 
tro, por ter a cara uni puncoderruba- ' • » "OBSOS distinolos visitantes 001 o » 
da para 1:11. la.lo, p r já ter atirado n nel Charles Pago Br; tin, ministro nor« 

H a s í i e í o s i l i o s t r o s 

é ê M e t e 

II .t,lm,i e 1 sa dal t ba.aa defenda» 
o» liana, a.,lua .Ia ma i& d N u y l . r a 
t .r .ui | .a.u delai.ailos a ea.ih 
•i" . pia^aa u saaieta . *U t lauJe < 
(alua. 

Vaa Uaveiia? 1; te t t i . t <r» a ex-
e l imina* qau u t/dua u. ialuue a* o-
asava. 

o » rspedeia o <$ • 
1 u j uii.nui Ba ('iwitiel, mas • ! ' « 

sai «II o .demos colai .111.1 j*i oa 
uoasa» 1'tio.u» quu o r. O.iveira l»'i-
i.e.iu «ali.ndo da |«latia, uiel" levo 
Ioiik 1 c ufeiuieia cuiu o i r . pi, ideuts 
du i.stad . ipia lhe ileelatbii n o po-
dei mais lubiai a desaulieada logsti-
1 . qii.i lanava neiU cip.t I, n uuiu 
na k ni uai 1, ua Policia Cui.t todoa 
o . deiiiguilo auxiliai '* a du ciioum-
scii|»ç ..» e. p .uae dsj oi., ihiaiii ' ia 
dlligaiu ; is os st a. ' araiTa luiii 1, 1'ian-
«••<•• du Casti . Juuio., lel lu ÜuJga 
O lilKJO! JO I! fito. 

listas auctoiIdades a diiigir.im ad i * 
veiaas rasas onda se b»u ..va o jogo 
(1o bicho, e(Vacinando a pri â » daa I»(j •• 
soas quu U' lias oucontr.11 abi a dos uan* 
qiliiros, Bpprolisndrnlii tamle.u as 
/ .1' » encontradas uns gavetas. 

O bicheiro con lu/id"S ú loparti» 
ç.e. Contrai, pagnam j')IT du nuilts, a 

1 são n 1 maior parto a ,' iites do loto* 
'nas, buihtir»* o charuteiros. 

l.stu ú a nota d l nossa roportagaM, 
Agora, os nossos e .mmentari s. 
<,i;iul a posii-ão do uma auetoridade, 

' como o r. Oliveira lübeiro, que, ten-
do pormittido de lo maio atá hoje, frau-

í camei.to, a jogatina, counantiiido quo tê 
. n, ma sem as bi rruca da rolota na Pa-

uta liegrinlai, pensando (pio ota maca-
co, não suja mais gente, não presto 
mai , não ti nha mais vigor, 

li engano, puro engano. 
Pasta tuna 1 reatara olhar par i « ' ilud-

ia corpuleacia inclinada, que, mal coni-
puraudo, pari e-o a torro de 1'ina, ; ara ss 
coiivcucor do que a anima uu. espirito 
muilo mais vigoio o do (jiio o do um 
luoeo, de' (orpo raoliitico, do undar 
citutolosn, como quom esta cheio do 
liicln', nos pé , como, por exemj lo, o 
O ca; do Aluieid 1. 

tl os ri {dor devo sabor, nlém di o, 
quo a dolíorenca do cdttilu, a ilaDiiron* 
ça do posições, n ilivcrsidado 110 idóas, 
1. própria frieza dos iiuuos são vnnta-
genfl, ijue muito po 'in jiara 11 rfl i ' a-
ci.t da (liti.fid'. ' " do câmaras. O Ímpe-
to dos d.jpula loa encontra, para ro 1 
fresl-o, a sisudez il< a vollios, e o car-
ranci mo do. veliios encontra, parti! 
llio mel et o forrão, o eqieloloameuto 

nha, o agora, por ordem superior, s » 
te-imoiienuo, uliniranto Kclde.v o os ri obiigada a perseguir o jogo .' 
oflioiaes de marinha, vindos nnto-liou-' São vai nisto n mais formal con-
tem do liio, continuam hospedados na demimção da administração poli ial do 
//'»'» s r,;' h> II, doveitdo si glli 
hojo, cia tiem cnpc 'iul, para Campinas, 
dondo regro" :irâo ltOjO mesmo. 

Os ilbistrr» excu sionistas vão :í vi-
zinha cidado atini du vi itur a fa/euda 
do c sni.ei Antônio do Souza < 'amar-
go, e, nu houver toniiio, visitarão tam-
bém o Instituto Agronômico Uo lis-
tado. 

Durante o dia, o ministro liorte-
americano, ncoiupanliado da sua comi-
tiva, visitou cs Secretaria . do listado e 
a Chefia do Policia, sendo nossas re-
partições r e ebidos |iolos socrotarios, 
ofliciaos do gabinetes o dirocturee. 

Muitos outros o3tabelcQimonto t tm-
bem foram visitados, tendo sidos cuipto 
ne -»'spn'seios acotiipauhadospelo capi-
tão Jtf.mo iVfarcondea, ajudunto elo 01-
dous do presidente. 

1 « o P'"i aqui 11 ( va i. mo>tra. 
commorciitos, de propaganda seria, ru" I \ nuetoiidudo pôThjial do SanfAnna ! 0 molliiluo Rarthclomy do AnucliaV 
cional,—a única proíletin—, não nue | oflectuoii 1. pristo do iluliano t olix sia pi osidencial queria uohnr um meio 1 
cumbirem á falta do apoio, desanima-1 Urauiildo, supp .sto anetor dos forimen-! ,i0 roal -ar, do dar um r» levo plástico, ! 
daa poli. intransigência elo Pisco e da j { « g r a v e , recebidos por Octavio Mi- . 0 , e g M l | ü „ f t t e c l r a s i , h u o U .p, , o l ) 0 í ; ü | 
fulta i l caba... então, sim, o <,'.»u^res-j . — aiim j Valoia, do cuio .,;•«»( o Urasil o orgu- í 

j so do listado poderá ufanar so do ter 
cumprido o aeu dover. 

Mas, jiarn tanto, seria preciso quo 11 
maioria dos quo o compõem ncredi-

; tassem o quo não acreditam, ou não 
acreditassem o quo acreditam... 

São Paulo, -JÜ-lU-lOU 1. 
1J. PI:ME.'.DO 

C A B Ü I 3 I 0 

Louco perigoso. 
Duas Mcnhotus ituliiinas vieram hon-

tom 110 nosso escriplot io queixar-so do 
quo têm em eusa, ú rua Solon, -I í, 
Dom itotim 11111 louco furioso, não i l>iU »lxc«. Conseguiu o quo quoria, con-
tendo podido eon seguir para o infeliz 1 seguiu. Polia ú, porém, ipio Custei liran-
um logar 110 Hospício. ! ' 'o não tenha levantado a lol.ro uns 

perto 
lha, como a Inglaterra do do jíruniniel, ' quo roda onfoi riigiadn, cheia do douto , 
o não achou outro, senão um parullelo " i " ' íar (0111 o movimento, 
entro o cloro do Império o o du l le-

do deputado.. . _ 
liin como o mesmo poder, dividido,, ! } : ( • * ih Vinho, 

lio Hs.-I.lisa mutuamente; so, ape»".r' Por cr,tos dias, o dr. Wencrslau do 
dis.o, iil 'iiina asneira escapa, lá o tá n '.Hieíroz entregará ao prólo os origi-
!•"''» do presidente. 1'., para cortm ca- j unes do sen nmiuuctado livro do ver-
sos, o podor judiciário contém a i bor-jSop, /i . •» J>r'(o. 
rachoiras sauocionada. 11 promulgadas. O livro, quo constará do 300 pagi-

Medito 110 regimen o polemista so nas, será feito cm edição do luxo, ton- ! 
verá (pio a velhaoria tom sua missão; \ do a capa proa c o titulo cm lettriia | 
no mechuuismo do governo será uma 1 golhicafi voimclhas, abrindo o volume | 

indespensavel 

Oliveira lübeiro 't 
Poderá . exc. doceiitomeuto conti-

nuar 11a cholm do policia quando ó 
at i n de mon UsatJo polo dr. presidou-
to do lista-lo 

Piulerá s. ex . docontemonto per .0* 
guir o jogo do 1/ic'iu o deixar fuuceio-
naiem todas n noites, na ruai mais 

í conluies da cidade, inaumci s roleta*, 
(juo cão a iis conhecidas o das quaes 
ató os : eu. subordinados poderão dar 
as indicai-' c s ) orque as freqüentam ? 

O sr, presidente (lo listado que, pres-
tando um real serviço ú população 

' pauli >ta o ao commercio de ta capital, 
ordenou quo so extermina-so o jogo, 

. não iLvo consentir qua sejam poiso-
; guidos tão sómento os bichoiroa. I V 
t preciso qtio s. exe. ordouo ao sr. Oli-
| veira liiheiio uma visita ás ca.aa da 
, jogo elegantes o nristocrutic. s o a to* 
, das as roletas, oudo o dinheiro dos 
incautos, ou d-», que, forçados pela 

: nece..-idade vão arriscar n 6orte, ú 
' ul sorvido pelu panai.cia de banqueiros 
i felizes o protegiiioi. 

espio do roda 

dias antes. lis 

min e.-'.uL-.. uHerucciidu 1. 

As Sn. 
I | : i-nt 1 
I lio. 1 -: Cl 
; I..H11, • ,I 
; As ;i 

I '•* '1'-

O 

I M u ;. Mie, 
,1 I' KltimO, 

.. . . . , , . , . ,......, w.i» .». ..nUnioo certos do filie o sr. 
Os BIS. Silva Itmitos, ostaboleci- , . 1 

dos á rua dos (iua.yaua.-.os. ;!ií, envia- : Campos Sallos núo duvidaria njuiitiir ti 
ram-no.i houtem tuna cc.ita do saborosas sua comitiva o nosso querido conogo, 
jabotical.ua, da chácara Polia Cintra. , q,1(1 K 0 h , ficado, não foi por falia do 

i vontade do ir exhihir no l\ilcrmot ou 
ua ni l 'c Alvear, aa garridas meias cór 
do rosa o a batina liio, feita 110 Da-

f ) J l r l a t f , do Jtio, tranacreiveu do-In ! 
folha o artigo l ' i n/iii 1(1.1 » c , n!t<< -, do no.- i 
i-o illustro collabotador Judicio. 

\ im, a César. I . ig-i, o oscriplor, 
quo pareço herégoiro do marca regis-
trada, va cantar luduiuhtts lii para 
demite. 

lista ilofcsa i: extensiva ti minha vo-
tu.- ta sogra, quo cheia do fé, espora 
nítida 11 vicloriii dos direitos da mu-
lher, pura esfregar nas costas do pro-
xiuio 1. vara da uuctaridudo. 

Fr . 

;troto do aiictor. 
As /.'- :»' i »?i> /»('«',o serão profaciatlas 

pelo dr. Alfredo Pujol, (pio foi com-
panheiro do Academia do talentoso 
poeta. 

Foram concedidos dous mozos do 
li onça, cia prorogação, ao juiz do Di-
reito do Cbatuba, bacharel João iivan-
golista Marcondes Vai e-ll.t. 

1. In:... •• « si 
- vimcllt J ILU 11̂-1: 

HX-. 'J 11c t. 

e.iuu.clyn duralitc (' 

' I 
litlilini 

1:11 '. 

r;:- i 

lu iel». 

T.oniqcF.. 

11 I. I n 
... 11 1" 

10 -.ii 

» rotttçõc3 ILO C.1111IJ0 forncciil.-.! Iicntcui pc-
, (i- i'. fluas: 

CAQL-liS 01 DIAS A' VISTA 
1" 

Na fazenda do dr. Paiva llaracho, 
110 muuieipio do Pranc.i. um lillto do 

: • r. Seralim Alves do Panos cnliitt 
! sobro um culduiruo do ugua u fer-
ver. 

A infeliz criança, quo contava npn-
11111 .'í anuos do edade, 111.ii 1 ou me-
nos, falleoeii 110 dia seguinte. 

C A f e j j T i a 

Di/. a (1'iielt não tor fuudanionlo u 
in.tieia do quo ho ci gita ila cândida* 

. ,, . , . , . , , tiiru do dr. Xavier da Silveira n cargo 
bcllo, quo suo b delicias daa garridas l l u ,0,,,L.so l ltaeão política pelo listado 

Irmnndado d . I 
São protoctore.s 

llM..I.ni[iu . . . » 
]'.: '.". 
P. 

1 . . . . . . . 
n i i 111 (.cm 

/..O,.. 
ív.iiua t ;ai (i.ciro. I" l[l 
C01.lta u etiixti inaiiiz, r» 

lilíí 
l.M . 

1 • 

III 

Hontem, pouco unlos ilo duas horas 
da tarde, á rua Conselheiro Currão, 
Antônio Morra, P.onaliu lispinhosa c 
Miquoliua Morra, por qucr.tõos nntigaa | " 0 0 t t u 

do laiuiba, t in iam violonta ultorcuçao, 

O impagável o phonomonal plmni-
tivo quo nos anda a impingir g.elo 
Coti't'io limas pílula, dosimclricas do 
historia pátria, ó dooididainoute da es-
cola do Mr. Jourdain quo o gênio do 
Moli ' ro creou. 

O pavouophilo panegyrista, cntocado 
na lula do nnonymato com o p oudo-
nymo do Caatel líranco, como quo quer 

.tabelocor uma analogia intellcctual 
o cs! y 1 o com quo o sau-

past.aii.lo depois ti vias de facto. I doso Camillo vcrnaculisava, .1 ouro de 
Antonio o Itosalin, quo ficaram leve- ' lei, tudo quanto lho saliia da ].onua. 

mento feridos, foram examinados na p 0 r é m . . . oh céos, oh terra, oh manos 
Policia Contrai polo dr. Xavier do Pai-
rou, módico legisla. 

do Castollo Pranco I Oudo uquollo eus-

'Poniou conhecimento do faclo o 1.' 
BUbdolcgado da l.'1 circamocripçâo. 

tiço do phraso quo faz com quo .so 
aprenda lias mouoros paginas do cr-
mitão do Soido ? Onde t.qucllo espiri-

lloquororam remoção para n contar- | to üuo, prompto o sublil, crivando do 
ca do S. Manoel do Paraíso os biiolui- 1 biiudarillias o cachaço da tolice O11-
reis llcnjamin da Luz Novaes, juiz de t l o n,jUCHo conhocimento do iiuguo, 
Direito do Ituvei-avn, o Pedro Tavares 
do Almeida, do Dananul. 

O doente quo f " i romovido, 11a ma-
drugaila do liontem, para o Hospital 
do Isolamento, do prédio n. II da rua 
Direita, foi examinado iniquelle esta-
bel cimento, vcriücando-so que ao tra-
ta liimplesmeuto do um caso do rvgina. 

A casa do onde Etihiu o doente foi 
convenicnlcmoitlo dosinfoctiiila por 
lima turma do De .infectorio < ontrul. 

L o t e r i a ris S. P a i r b 

A «oito grando desta acreditada o 
gaiantidu loteria, oxtraliiih. liontem, 
foi vendida em Taubaté polo sr. Oeta-
viano dn Andrado. 

0 segundo premio foi Tendido pela 
ca a Dolivaoi Nnon. ti C. 

1 i.calisnram a extracção ileata lote-
ria, por parto da Policia, o sr. dr. Joa-
quim Joaó Saraiva Jnnlor, a por parto 
do 'tbesouro, o sr. Miguel Miigutiui. 

ditmas da rua do Ouvidor. 
O ar. Campos Salio i, mesmo quo o 

sr. .Túlio ilo Mesquita so oppuzes.so ú 
indicação du íoiliu tio sr. Piztt, não 
deixaria do lovar o chibaulo tipoolmea 
da oleganeia pátria, quo liio lembra us 
galanto. tradições da Corto do Lu iz 
XV , cm quo os ubbailos eram o ni-jo 
tais I daa fuvorites. Demais, no delírio 
das graudc/.as du quo o presidonto Sol 
cstti tomado, ellu havia por força do 

| lembrar--.0 do um parallolo histórico. 
O Imperador diz Cantei Pranco, trouxo 
uma c tatua do Vemts para o Prasi ' , 
Porquo o!lo não havia do levar para a 
Argentina uma de Apollo ? 

M v c a u a nu Picuko 
— r — — 

Pualisa ao hoje, cm ,1. .Tuão da Pi.a-
Vista, 1. eleição para preenchimento 
do duas va.; .a (lo vereadores. 

Tlieot mio do tal aiiaasiànou 11.1 
Franca, com li te'. facada, Jeronyiua 
Atarcellina. Isvadiu c, o a po l ic ia . . . 
abriu inquerito. 

Do nua viagem ao ll io do Janeiro, 
regressou honteni o distinclo financei-
ro sr. conse'.hoir(# J. Diiurlo lioilrigites, 
ilireclor do Panco do Credito Kcal do 
S. Paulo. 

do Itio, 
Na opinião de um p..!itico ílun.iuon-

se, o partido ropublicauo do l idado 
[ dovo upre ciitar o sr. Itaiigel I o tuna 
ã cadeira do senador, 11a vaga do sr. 
f^uinlino Poca.vtiva, o o i,r. Oliveira 
liello ú do deputado pelo."." di tricto. 

IVcliani-so malas pelo vapor f < ' • 
ta jiaru New-Ví.rl;, rceebendo-so 
registrados até- íís ii horas du tarde do 
hoje o correspondência ordinária, utó 
tis PJ du noite. 

O coelioiro da Viuç.io Josó 1'orraz, 
morador ti rua d. Maria 'Jherozii, 1', 
hoíPcm, ás b horas du noite, foi ntti-
cttdo do 11111 acoosso furioso o, nosso 
e ta lo, subindo no telhado da casa 
onde reside, estragou-o complotriniente, 
nrraiiciiuilo as telhas o atirulido-i.» 

acriiniouto. 
110 eürronlo nloz, os 

irmãos bis. Luiz Cardoso o coronel 
Joaquim Clcnnea Kslolla o as irmaus 
seus. b.ironeza do slnnto Ct.rinollo o 
d. Maria Looj-.oltlina do Siqueira Ma-
chado. 

l er. liontem ura anno ouo so reali-
sou a. sidouiiío proci: -.ão do traslada-
rão ila imagem de N. S. .lostis t'liris-
to Crucilicado para o comiterio desta 
irni! odado e (pio foi (cita a beuçam 
do menino ccuntcrio polo ar. bispo 
diocesano d. Aulonio Cândido do Al-
var "ga. 

— No próximo dia do finados, sorâo 
celebrutlas diversas missas 111. capclla 
do rofciiilo cemitério, por intenção dos 
irmãos fulleeidos. 

Foram liontem suspensas as aulas 
da I-iscola do I li irmt.cia, em sigual do 
pozar judô fttllcoinionto da lillia .lo 
lento cathodrutioo dr. Mucodo Boa-

l i si í í iaf jSí) Uo S e a r á 
A Jtrj.ii1 r,i-,i, da Fortaleza, cm seu 

] numero do Pi do corrodt", assim du-
1 scrovo a : ituaç "10 do Coará: 

pai 11 a 11 a. , , «São dolorosas as noticias quo nos 
Levado o faclo no conhecimento da. . . , , , . , ' , 

vao chegando do sort.io, o ido a fome 

DWRD6RANTCS JAPOREZES 
litfvrmaçxl, c«hi u 1 r, Sam ,lt Ehu 

A t » i l IE n u » , * . 4* 

quo lho procurava pura Bupplantal-as 
todas as dilliculdadrs e achar ou mais 
novos o Biirprclieudentea cCeitos do 
bjntaxo t 

Não, decididamente não. A folha ilo 
sr. ilu Piza não foi feliz com .sou novo 
collaborador, l.iiicrendo imitar José 
listovam na maneira ulitis original e 
iillracliva, bem quo não verdadeira, quo . . . ,, . . . . 

, .. , , 1 • , • 1 I por la passava, n colheita quo olituiha 
osto tinha do ngeil.ir 11 historiado so- 1 . ' . .. . . , „ .,. _ 
gunilo Império ús sua. idéas, Castel-

C ies vadios. 
As ruas priucipr.os da Villa Puarqtie 

estão infestadas por uma grande ma-
tillia do caes vadios. O sou nlarido, ti 
noite, faz lembrar nlgama localidade 
da roça. 

Do dia os cãe- peneiram nos jardins 
das ca -r.s cujos jjorté.o.i não licam fe-
chados o cstragib.i aa plantas. 

Otiaudo ti carroça da cprotcctoias 

policia, compareceu ti iiuotoridado (|iio 
estava do serviço mi Contrai, dr. Ho-
voriano do 1 igiioiruilo, 1." supplcnlo ilo 

delegado, (pio, com o auxilio do 
uma força, prendeu o infeliz, fazendo 
conduzi! o ã Central. 

Josó 1'orraz pateco ter .'10 antii». de 
elude mais ou menos o mais de uma 
vez foi uccouiniottido do accessoa ao-
mulhantoB. 

Pranco leva-lho uma desv.-.ntngeni pas-
mosa. Siei, porquo uno ucroditamoa 
quo Josó Estavam o Cuslcl-llranco se-
jam n ni' ,ma pessoa, a menos quo o 
primeiro, ao tranformar-so no segun-
do, haja passado por UU1.1 doliquea-
cencia corebral. 

0' iorcm vir o rigor lógico de Cas-
tel Pranco ' (Querem v i r n jnste/a do 
suas apreciações ! Tomem bani nota 
desta ticeho da ouro do Curreio do 
bontem: 

..Wu iiiTu mlim «* Itílore* que 0 
monmiha Hibi l i a I * M Uni Mt» a i a * 

/ i k n c i u l i . i l l u t l n V , ÁHtvim iU Mu-

mio era peqncna : nosted últimos dias, 
porém, deixou ile npparecer ja.r 1.1 o 
sr. Ilscal encarregado da cxtincç.io dos 
cüon. 

I i ' do cnnv(ini*ticia i|nr volte, mas 
a outra ltorti quo nau 11 matinal, por 
quo ha muita grato quo cscuttd-.i os 
oãrs quo possuo. 

O ineoiuinodo que taes anin.acs 
rau.sam não a«» é guinde, corno tum-
bem elles o tornam amonçadorrs para 
a getito quo não consente quo lhe in* 
vadum as casaa. 

J ü ^ f l l M S UÕTXL- 1 1 

fíei.cnlttcítlo i uniu o filiiHe.i o de S. 1'nult 
no til»/•< i» do sAbia M . i s w a v , arr/o 1'" 
laryo do Utmrio, a o etnlrn da emmk. 

RUA M H . JOAO l « 
m m * iLButki' os A roarA 

F.stá lio podado 111 Hotel do Fiança 
o sr. coronel Fernando Prestes, ex-
[.icsidoiito do listado. 

Em exame quo j.restou na Escola 
do 1'iinrniueiu, foi approvado o Br. Ma-
noel do Carmo Pires Lenuon, quo com 
jiledeiencia e zelo exerço as íillioçucs 
do plnirmacoutico na fclociodado Por-
tugiieza de iluiioticoncia. 

us moléstias concoinitantes da secca [ 
vão dizimando a população. 

Eis o qno nos diz pessoa chegada! 
do interior : 

Não so podo descrovev o lastimoso 
estado a ene so uclm reduzido o nos.-o 
qtterido listado, amanliâ talvez redu-
zido ás condições do «torritorio», so 
provalocer a Infeliz idóu do despo-
voai-o pela emigração. 

Os infelizes som mais recursos, ton-
do oxgotladoas raizes silvo>tros do que 
ntó ugoru so iilimentavam, vão cahindo ' 
iiuiuimados, muitos vietimados pela 
intoxicação j.roduzida pola ingestão da 
mucunau, do pão do uocv o outras lo-
cuias venonosas. 

Fm sol do fogo tudo cresta, tudo 
tala. 

Ossadas do infelizes qno a fomo uba 

P i s i s I a H . . . 

O ch< fo recebeu hontem, do presi-
dontu da Camara Municipal do Ser* 
tãoziuho, o seguinte te-lcgramma : 

O povo agradece a s. exc. 
a l i i i r / t providencia quo vciu 
rnslabolocor o socego publico.» 

Enérgica .' l i isso uc>uu. 

A policia começou hontem n dar 
I rabo do bicho, principiando pelo largo 
j do Posario. 

Siiboitios quo liontem o Cliiquinlio 
do Castro jogou 11a centena P»0, pelo 
llio, e o capitão O.íorio, no ju.aré, por 

j S. Paulo. 
Ambos perderam, porquo polo P i o 

1 dou o õii'l, j o por id. l'aulo, 
o canicLo. 

I 
—Capitão I 
—Ti-:c. ! 
—•«/uni ó o sou estado? 
—Meu, exc. ' Sou do l.amego. 

j — A h ! já ei, porto do Loreua. . » 
—Não, o .r ; é: cm Portugal. 
—Pico Babondo. 

a 

| De 11111 vulho jornal da CUri ilitsa, q u a 
temos a vista: 

*Jlíiiliaará-Bc hojo mais 
uma »»•>•;»Jo da sociedado 
l i t ternr i i . . . •> 

Não ii 1'ircciao dizer quem escreveu 
u noticia. Pois ao eUo foi jornalista I 

* 

—Capitão ! 
— lixe. ! 
—Oudo lira a America do Norto ? 
—lixe., ou não ijoí, porq 10 não ma 

motto ou politiua.,, 
a 

A energia policial : 
—( 'apitão! 
— Exc. ! 
—O lionjamin Moita ó an.irchista? 
—li ' , exe. 
—1'oia prenda dl: ! 
—lixe., ao tal ilzosüo, os aniigoa 

dc l lo . . . 
—Pois prenda rllct também.. . 
—Ma?, exc., são capazes da aasaltar 

a cadeia. . . 
—Pois prenda n cadeia . . . 

a 
— Capitão ! 
— lixei 
— O Saraiva ó cncrgico ? 
— E , exc. ! 
—Ilem ; então podo continuar coma 

Vc?>T, lar !as dn Pai^ l^ 

Do l io recebemos o «egninto signi-
ficutivo nppollo quo os voluntários ila 
1'atria ft.iom ao publico o ú imprensa: 

itls iibitixo-tcisiguados, Voluntários 
da Pátria, Veterano, da Guerra do Pn-
ragnav, inteliados da oxistenei» do 
(liius mil o (antes conto, do r. ia, pro-
duclo do uma anljaeripção popular pro-
movida em lí-lii) cm favor das família, 
dos mortos o doi sobreviventes da 
Onerrn do 1'aiagimy, sonim.i rssa a 
cargo dtt As nciaçao (.'omniorcial do Itio 
do Janeiro, comparuceni perante o 
publico o a imprensa solicitando meios 
paia aciidir ria necr idades domesti-
cas de guinde numero ile servidores da 
1'atiift, veteranos, redii/.idna ao nlt iuo 
grau da iudiganein. Impetram lis aliuas 
bainfazejua tudo o anxilio e pn.tarção, 

Itlu da Janeiro, 13 da setembro ife 
IfHO — Os VOI.IINT \B|oa a * r i T » n Co-
ruuel boaoiarla 3 * » i Ja.quini Damos 

teu j.i hrtiuqnejain as estradas ! 
So o Governo não vior, atú o fim 

dosto 1110.', cm soccorro ilcsto pobro e 
doshordado povo, do conforntidado com 
o quo determina o urt. do nosso 
pacto fiinilamcntal, então horrivol -ura 
u hecatombe. 

A emigração pora outros Estados 
será o tiro du misericórdia no iiifoliz 
Ceur.i. 

A industria pu.toril tambom so vai 
extinguindo. 

Os gndos cavai lar o bovino rnsim 
como o lanigero o caprino, estão so 
acabando, Uilo so ú falta 1I0 pastagens 
o aguadas, ruimi pela -moriiuliai muito 
freqüento nos anuo. climuiericos. E 
um horror ! 

Amanhã se poderá dizer do Ccar.l o 
que disse o pueta du T r o j a — mW iVityii 
Jnit rnmfMt. 

A N T J pliaii ü Diriid Civil 
(Pnr C ímM. ) 

L i lV I tAHlA A L V K H 
20- a i A 1* « i o a « > i o - 9 0 

1 ilelogado, 
s 

—Capitão I 
— lix '. ! 
—O Saraiva ú da Araraqnara ? 
— Sim, exc. 
— F.ntão eu voa podir para cila o o 

Lncidoro pura fazer o Iynchamonto 
d O CoMHtcrcio. 

9 

—Capitão I 
—Exc.l 
« P o r q u o sorá qno o Cbico fica pai* 

lido quando lhe falam da ida do Um 
raiva para o interior do listado .' 

—rorque. exc., isto lhe trnz a recor-
dação da sua ida a rua da Caixa d Água. 

r i r -r .vr 

Acham se em S. Paulo o . s»«. dr . 
Itainlgio GnlmariM, medico uo Am* 
Iiaro, Joaé do 1'aaln Houza Camargo, 
inluslrial na mesma «idade, e dr . 
Albeito ila Cnalia Horto, DOMO 
g a d o Jornãl Ws HractcaU1, 

' . 

ii i 
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H4 fr Bftl|*<l ftttlUMM^t) 

Jl>i««i4 Utt /krfat*. Mi M * l a i l . i * lauta., i|H a liiaa*i 
fll aaal iM a pitijacla a tli. qua Laiaai. u^tiuUm | Wl4. 

M «.-HMuatMMut. <|i>« u | M « M lua t - — 
leito a.l.| .La wtilliln» • malta a* » l uaaaa 
d* «-laatilllavatl • | ' l .U • 4* Mto l * . , A IMolai.*. ila l » I t l i U l 
caia|*aUi.4e i J w • MUÍI . * ..II.. u » a * . I mJ » aa | 4|4 mn« . . - w - a c u , . ,«11. 
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M I . M v o * Weildaa ...«tu Me J, . „ , , * » . . l iada W . IÓMW4. c a «»•••*•».•, M laiMallo a.«aitli»u í » " 

—O ár 
H É M K 

da W f ds I ' I . » IMMM 
M> ptaaMfc* •!»• I. ulaa |«la iM-ima.. 

iiaauda U l u . {MU.I4 uiUulia. da i.»m.. fi 
uafu. a-a rtw>.tit*. a* d. J....U Vjo iu. « • * . * . •*.* aaau- d. adadi 

xtl.it.vil a* I U H « * M d.. (mio « m m * |» , t ia./ M ' * « l t | M < , .|«a 
Ú M p . i . t M • » ' l » " l t > I H ' |>..)MU ,1o- . .1 .r . . . 1! .ia4iaa«.ia l * . k * d i i i - i 

do d. I.JMUldu fca.l>-r. 

da t|u> ítala u piajai i" , j i n i l l i » . 
pMl.uuUl.i, |« I» 1.44 1 b c li u 
d. ala (-au. Ju <iua pulai* m le i » U -
ltíldu w Medito du 11.44)1 I * U l I W ' 
«e i ia. 

haat*lhaali' M . .rrra>«' i.lt aqutlla 
lullia, luapplteatl a «iu.lt qua »«ia 
ti.lada a.. |.ailauuulo .«i it ia l ' | ida- j 
Uiilil» UM J«W>" 

1.1 U k j » du <!«• M laa.la l .ra»f 
l .n.a, <|ua l l » . iam a'**>da l.ai>4 • » 
w raoaUda a uoluu du ... tia. ta> 

tuM4i . a |ta«H'ãu aulauur i" 1 lai-aa 
laila Malliai a i i f a c i d a lat 

/•• 1'ttiw a/lluaa <|ua > • i.auroa 
IraugiMiue uu lliaall aa« » | iu«I|mI 

da l'a.44 dv tal •!• l.iaa4i«Mu 

..alia Uu *I.Uu!l4MeltU. da I ' clakaaa 
Ia d., aaautd.., «alai» .Ia a uU»r>a«a« 
J « í i « k . ai l.a 
iialaaU>at4 . . . . 
i . t . I I 11a da < U.U4 l i /«..'•< i.tu/li 

d a H a t M i l d i M 
M«ai, il4i a w u f " *U tu-

na | 4t..i i»a «a * • 4» da 
<1 < 11)41 ui.a |i.ti|a da 

„ . . „ . ÍM*a »» t < < • « / * • . 
dt .iaa a 441.. d-Mi i : . l4a « « l u.- i^ l«>«»ada 
a un^ii ia. ' « • • V1*» ) 

Ia aa (avaiaa 
< . a.iud.. 

tltu inciuaal* a U4| i n a ríii..iaaaaa 
< « i i d j h Milai)*- d»4 1..I4.I. a a aa 

la inoM it|-<aaaaU> aa l..u.]Ujla | l « -

O 

, ni.1.1» 
. i i 11* 

« 7hi 

. 2.»! 7 

| U r . . l l « . i i » U « » 
0 « (audarMi | « i » . « an » ia um H i r l«»dé. aa a.ilila«v4 

| u da :'l ti. Mam a i1> lu^ m il tadu 
um teruuliariilu n i l l - l< a i *«i'l.i4u<l« 
|nia.aa da ila.t* ind.odutii lili.iiloa aa 

I U. aUl» |>4l lldw. 

llitNIH. U U 

I tuuiu, : J I I 

1.14 ti4 f.iaa a Mia.4a*U. •'«• 
lt.14a.11 a UuImM |.im> laa>a da • -a-
aii.a i Miai.l ia d i i ..«anda. |» 4i.aw 

a ua iUu.< tu, 

" u a t » 
1 uiM <> l a i a d« 1 r a f a m < 

|*il» a I •iitim t'. da A ' ia 1'aiaa. da* 
lai..l..lo |iali II >liw« |<«i <|'t4If4 • »• 

\ f u . U l » 

Total 

• *!• cr«|,l.«la 4a MauiDi* In • •"* 
iloMnjtlu 4 i'ini» 4>' Mu ia uai rait laa 
I la4lü «I ia 44 44 luail UM 1.141 .tdl- lf ' 
uurta-a .i' tr.ua M i —I •• -n •!•( i.ui na* 

41I.1Í4D Na |««*<'HCa da iuai< d « nainlti ut"- lio. « I tulo-llta. a* «u.aa a i ! aiaada 
| ili li liadi.il rln iia.loa da vaiim |ionl«< llua u MUaüi'. 

T r l c u r H i i i u i i i M 

L í c T E R I O R 

I du uniu. lui Itouliui inaU|(M, 1 d.. n« Ia 
oiJ.ida 11 Comiraana Kaoioual iln Mi i> 

I nimi a « iiui^ia, anuiu nulaiumlo |n. -
mi I i 11I' u di inliuiiii l iri di»|lni'lu 
|irula>aar da h>ai«i)>' dn latuld.ido d< 
Ali liciuu da I i.a. 

1'nrlMt U l » 
Ta l i i1ollii((ivain«iilo laauUido i|iia i> 

pieaiiluulp 1'nulo Kriigai daMuiliarraiá 
cui Mm i llia, aiidi(|iOiMau«('*t u t lu-
|iu iicc. an irio |int:i luiiiur u liem ijua 
0 couduniiá á lial^iea. 

I . i i i i i l rcw, U ! ) 
O '/ iiií.i, refarinilu- a a cunicri uri» 

havida lioiitioi ou lio o uiiuiitio da» 
Coluiiia», Cliaiiiliuilain. a o iiiiuialro da 
CJnriTit, I aitidou v, diz Hiioililai qua 
liella no traloii do «m-|kiuiIOI o i r « . c n ) 
4!' s vuliiutarion o luilicini, jú Inioiailu, 
1 iiiquuiito nrm fôr lu- llmr a aituaçAu 

.0 icmío a lauioului- vi-1 ' » í l c « a África do Sul. 

m » . a » 
l o t l'ia.1» |iara I ila noveailiro pro» 

xiluo n | .. '.nlii «Ia ar. ('aia|H>* bnllo» do 
llnunovA. 1 cliiiicoiiilci • ('Sc. ma 
si' dia. n t.du tio criirmlor lti«< !•'••!», 
iiiu itlu.c.j ao picai louto Júlio IIum. 

Amai.i " •.'!..o jnlifidoa no Trilmnal 
tio -In i 1 • hlu ^oitfu Vvllo o o I.VI»-
li-to lioc 1 iinflicudoi uo altiiitudo 
do O do . ciulji'1). 

' tiiiO do Tolafofio loi 
um.i carroça que «ala. 

l u 1 ' l 
do oucor. 10 
oioi.uMi a li I.» r atiniu-ft a (jramlo 
di-laiii'ia, aitinilo-llio ua roda 

l cli. mei Io i).'.o tovo uini» tona 
qiuncius, 1... i 
ciiii.a a!;; L..I. 

r.M\u>io cm 
Io N. ia. •:•.! 
tl.VÍUÚefc oC.i 

'•tiii o, juosiiiio a l'on-
i;»\io nnuiicaiio, foram 
.101 cuui ui(;oucia, 

Não coii 
taiia o ili. 
Central, .. 
Cih.ilo. 

T.rcccii ainda na sua Se. ro-
r d.t I.slrada do l-oiro 

.!• > oivni, liaouijoiio o seu 

A 1 : i 
louvável . 

di la\ 
tio itjiii: cj 
ícito Uu. 

I t l o , 2 ! ) 
1 !a cr.) Uai conlinúa 110 
:;:. 1:!.0 tio dar cuca 11H 

11.:... O r. 
no ilclo/ .i. ü 
ral l i" l'ai 
ouro 1Í0 ! . 
llQUdai.lL! . 

eiu. tendo >ido coroadas 
iiligeuci»» i|U0 iem 

cniido. 

síro d:- Fazenda ordonon 
:':• c.. 1 do TJic ouro Fede-

u ti recelia vale^» 
f. . .' . " a-.s quo rius-

:£.auioulOi i. vi?!». 

I * a r i s , 31» 
Os jornte^ fiinaozos cuiiii.ioiitam 

ilivev iiiiiouio o ili-cu; o p.oniiuciado 
lionlciu oui Toulon 1 cio r. Waldcck 
líou oau uo baiujuilo da luiiniciiia-
lidado. 

O-s radieaea apiunvam ia'um nu 
dcclaray "'08 do |n i -idoiite do 1'onsellio, 
01 sui'i:diüt.iH acham «jne aa docliirnt;! o . 
do sr. Waldccii a 1..-peito doa piojo-
ctos do governo, relativo áa leis dia 
a 8ocia:;'"ies i • iTAriiift, 111*10 e láo l riu 

Cli- claras, doaojando mui- explicai Ob 

d Tril••.:::..! do Cor.'.os mandou ex-
pedir .;«itnt ao r.v- ollecior do ( 'asa 
IJ anca ;.c.''e F. ta-1 o anetorlsou o 
le\«i'lauic^to da íe pc-tiva iiauça. 

liro o a aunipto os consarvadores 
dofiapprnviim completaiuouto oa iloclu-
i'a(Ocs referente» ás cor..;rcgave-:. 

I .1111I10 -, 
Tc-lcgraphani da China • jno o im- | 

perador i- a iuporatriz tio Celo ilc lui-
jierio, heni c- 1110 a sua cõr o. cm via-
eem para Singaufi u, não paraMin na 

iien.si 1 01 

H i n t l N u n . U*» 
O , Jurasaa dt m t|"a, *; >aai da* 

liiaiuli <la . . . ila a\M|ia|!iia,i|U • " iik 
IIIIII | i i ' « « i i iiioidu aulra a Amntni.i o 
0 li aall, o- Im.-' a t|ii» l l " nu 1 al • 111 1 a 
ao Cliilu r 10 lu l s.iaeti.eia o uiukiiciu 
pudera rtiMpcUoM. 

E m i 3 u t n o s - A i r « « 

(th M « n • j i*".iltiii'- 1 
l u 

(rj, '*•!j .-Ia • li. .'a lat-litigula »o ia--
Corrna limitem lirilliantiadrna a lis-

ta 1.0 lli[i| 'i:liow i tio r deiiii ". 
As Si iilioraa |iorli-nl as I n iv .ra lu» 

nsaaa H 4 M a » • i« % . ••>. Irau i 4 i 
pic aa ao | • rom I aa d ia c ca 
uaeiuiiaes ni:íontina o Itra-ili-ira mu* 
dslha com 111 eflinioi «li• goucral Itoca 
e do sr. Campo - hallos. 

l niuiulo cinreu o Hiaudo prêmio l • 
1 ,11 .' Vi.-"/, o iBoviuii-n o tia ca A tio 
p. ule.i attingiu u :.(l'i:0 >- ' -1 

O dr. Cvro A«ov. Io, ministro l.rasi-
leiro. pcnloH o ruhi tio 'i 11 aunol. 
quando app'audia a oxoeui.áo do liviu-
110 nigantiiio. 

A pedra .--i achala por 11111 cri.do 
e lo.lituida 110 seu dou •. 

Os representantes da ii.iiiro t i lira-
siluira loriiui liojo \isit ir .11 ohr.i» do 
porto t'lu lanchas cspeciâo». A ihiiva 
poróm, quo o.ihia dci lo iasni:.i cedo. 
tran-tornou o pa u o 

Do volia, os joricdiitas almoçaram 
110 barra áo da Ali'ai:iicg:i. 

. i i i i u 4o a r .ulo 
repi aui.ila p.1.. w aa i i i i «4 

t u la di At ».h* ltaaiK|tie < k i «m. 

ao vai. Ia di«< da 
\1i4a lu da ( 4-

I « i a * " l . da í'm» 

l ' « l iii4ilail4o • if.|iifi mi itla da <1 
Ai.mln da l ' . l io . i ila <>aii|i'a ila • 1* 
aallaii p . l -a -a ia d* » . Ia o Am* 
pni i • idiail«adu 4 m>»-••»'*.. 4 j um» 
aI j4ul i | , i i a s a » -M la , 

l o n a t ncr 
eat.i-a at* iic-alr 
Ia < aa44iena ' 

l ia. 11 luta dwa 
4» l. .h . du I « 

k i 4 | d u M l t i i a l i d v 

ila ll 

A ' h iq f i iaten laii'Í4 4 a ( i l .aa l'.i-
l>Ur-i r i iMutaui lat a Kiei l tiia da 
A ,iii<nlliiia <|ua Hiamla 1 lamia o a 
|KilllO MtllIM II lio do l 'oi l*, plOSIIilll 
a oala .0 tia I liiimlioi 1 a u ar u» 1 -
i t i " » d« qua a uc w ast 1 n*ce >ia 
laa da. 

A porloiia do rru,io r ro'ir dt sl.f 
u Ia do TriUMpà» ti /alhiira I* ie:-
ia, foratu couct thdoa dou» Uic da 
lit cuca. 

Aelt im »o na Hi>^ti'rrla 1 I 
il 4i pua 1 th a iiit^iaasado». 11 
t l ll Il4tl>r»lia:i '|li «oll. ll i<t ia 

orn 

ituh l i l " il.diaiio llailo < tinas 11>. 
coli.i»- . Mui tiuo, "adrn l,-u,;;i, 
orr i liouato o Ku o halvnd u. 

Io. 
Al-

li, l ' -

aliiMaalo rr.iia..a*a baataM •»»•• 
1Í4 IU4 1 .analal ,la*diM » . II-', 
a « imi iai io da t "u*oUv»o Jaa-

cavaM a iai*4a*iiihu, aia ni ta.la pio-
(u .111, H.^na l a l i n » ' . a»|i«»aai a «m 
1.011 Iiit-t- Kaira Minta ' I «n.a*. «!• »la-
«abo . -iMMtuii « dt Mana», •llloal.a 
do 'Ir MailiM I anel o «aul.uiilio, r 
da l l « oi |U* I1IU0 d ; di l luiitndo \a-
viai. .Mlaa i.dli-Muii.l.a. ilalta uo J u-
•1 M d* lnlai.ua da Umo a asaia p»o-
IMi OI4S dl. I4t I.ia a lali'laaiesaiil" da 
aatau.a du I adula, d» hialiá Mei a. tia 
\ lalwla. ilti d4ii«l a \4Í|a d«- IWi.ia» 
IO I. I.ai», 4a I itlo* líeia 4* l r . n l -
ti. I . a Uinilli. I dv tiaa lia*— 

I ' aflita I n.a.lit.4 a Aiila iM . tia aau 
|4tdnalio A « f » 4u hwlio, 4* l » r l t | i . a 
• iS Mad.au*. 4* MU. Ir**4.1*. du *t-'l 

' I « M M p4i'.* ao aeaaipaultanieu* 
Ia < lilfa M»04 . |' *-••• tu.o UUMt " 
I11.1 ia tpui im a M tio. uaewli»"* 
.|| (41'ol.a aa a. .Ira All.arto (-«lha 
U l l t i Haia, Arck*r d. 1'aalHii l l .to-
' l ioo ll.ivaM, ila\aiuid'i (<1 Hl». Caa» 
•lido M. ti, .Io 1.1 Motla \ tu » I ilha, 
Joáa l**4ta tia \*>i'a,«iuilha.iua Wata-
*tli*acl. 11 o*r W o i.*cl, 11.1., Alvt- ila 
I tuial o, 111,t i I*, io Man Auialio V »*, 
Jusqi. lu Mnr* , «'oluiui a .*« tia l'.aroa 
I a i r o t l , H I M I I . O . I * tl r n - < . I o ú I » * 

te uo, A, i l ' i-u«iea Kaiulfiio 1 tio < 
nliiMii' . i l i ;»n im lícla o 1'ileiuoli 
Miieoiul • d* l n o l i i t a i ' l i imiaeia, 
r rp i r *c l i t "U polo» dia Vaiai ia :•< d » 

l . l • do \ «acouccllo * alam* 
< ,1o I" I ,!in ", O O* kl* roía-

imnil 'I ' iiaud.iro, Klatrdo \ ti'io*, 
I' !: . \l . Coutl 1 I'. 1 o h.int m-
i-elo iniijor i.iii.utin t l iooajma l'.a:.* 
••!•• ' l i o / o ' . Mauitil Io o Alve , J " ' 1 

' Antônio l ' ' i .oii'4, . , . 1 C't t i o diVor-
a . aluiiiii 1 du I ola Normal, qil* 

r.iriagi.auí o cai l . i i d" oocltJ á iC-
juiltora 

A a th laloa pios o faniiliu O 
I M M " , apresenta *«n poznMos. 

IMMCAHMU UJ* I W H 
I ml.atoa l.oia |>aia CaMp.uaa a e .M-

l*ul.ia l.unaila, t|U* lo-ja • li ala ao 
a í't.1*. (uiu • ( « t » 4a >»at4*a. 
t » « 

— \ lfc»4M aj .r*^l i t* -uaa tu» - d* •• 
padidaa .a aelo.*. «a l to I auipo-
I luiiaiea a C . lio, uaalll .4 quo * t 1* 
dacuuiua. 

a 
* a 

Data e*t. 4opui 4* awanhi, na 
Iáaiiea, a aoiiipiiiihl 1 ' ~ " 
Cai>i"»o 4a Motla 

al i ' * ti iha-<l" 
parati* qua n 

•mui 1 a t i a a t 
1.1 *at4 oi|t»ul-

I « I * 

1t* l.!»U.a 
• A l«M|*b|il* 4r*ii 

lha 1 u thualia X « k 
• l i * « I r e i * hratai..aiiia, 
liai* 1 pot-4 qa I ii 1, 
aad 1 p U iiIiim* lai. 

I lu iiivtii.o • Iht-at 1 o nlii* e 
roMt.i i i «llaiiii, •!.. qiiatiu keto*. o 
l «a, li idurcat. tle I 1t.1l 1 |.|»li 
ra. iu to 11 *i uir t . n r n , tia 4ul»-
l.eioHti* o V i m i f l t t . d* 1I0111 • i»— 
rliapni 11 /: 1. •'( /", d* lltnti** o 
/ 4a Mulo ra. o / a 'u ia't.o* 
mui |.oça aii||iinl no 1 lu rovol r-.cn-
l l O qun NU oatie», o l l , Au^uato 
M >lt.i.i 

a 
a a 

Ila 1 a * l l " l l*nd*i ii>»»t ino* a 
vfn '" . tia .1 I.imi.i ' outinho, I ra i i l f l l 
pvao tl» oirhaati* pura pi*io>. a qua-
tro 14, IO* 

líaaalaaiu* 
lia aa*. aJMar* l..*a.u.i il, ti 4 

M a , loMaioa liikluttiu |. „ / , 
Itisoa, aoeia 4o iuatilutu II 1.1. 
l a i a * , lai-a. 

— /i«.<„. 1, r*»i Ia •§«> a.l • 
pelo ar AllliUr lla«|»lK«e» 1I4 
l i*/ vaiiad* call*l.aii* o • m i • 
t . l o a * 1 *M|i* •• »«i#4l.. o 
•Ir -Ia*' M >sita* t ' . i . l .m. 4 - 1 
Ailhui < louiait. 

P A R T E C C M I f e E I I O A L 

fc. J *»u!u, M Uu « l u t u l » ! o <)• í ' 

ItCI.IIA M • t l» f 
I iflMâ i i "A ' » i 

I : 1 . 
Mfm | i«n 

M» 
I H( <H • <•« 
J.*liP *!» 
í ® • lua 11 

i!« |i#t|4li ||. 
.1 i 

• • ... 
Itftf 1 tal 

li. N« | 
«'• I » . . . . 

M 4 »• 

I 

A -qqiaieiko do lu-ij r Ferreit » V o-
•iilidalinado da 4, elieuai-

O r c 
Ci ntii 1 
tel da i. 

Con&ia 
do Arsei: 
f-o o ca. ; 

valho Ho.-

r.f 'lioiro Andrado Figueira 
• r H. iiío viüi:udo 110 qu«r-

.1 i . í i c ia l . 

o fíi.'. 11. meado Inspoetor 
! do Marinha do Matto-Uroa-

de nonata i:ihino do Car-

O convaçalo Fai-,' 1..0, qtio dovo che-
Rar o esle • .rio em dezembro próxi-
mo, tiguiai.. outro 08 navios da revista 
uav.tl tio :. de janeiro de 1001. 

O 1/' leiicn! 
parlo 1 ara • N 
oxorciei" o i •.: 
coiamau';o da 
zonas. 

Francisco do Mattoa 
3:L0, ali Dl do IIR -lllllil- o 
1 0 .Io seerotaiio do 
ilytilli» du Alto Ama-

2í> 

•Ah-

V a n l o 
1 porto. 
...pores naeionnes 
en',0 tio Itajaliv e e.— 
k gonoros, consiguados \ 
t íuiniavàe.a, o .\f/nií:,r, I 
Fio tio .laneiro, com 
couslguadoa a »on;:a 

Movin.r-uto d 
Entrar..ni 

lauih-.'. 1 rcci 
calas, com vari 
11 .1 ítitiol 1 .0 1 
proeede:,le do 
vniiiis 
Dnutas. 

iSahin-.ni os v.ipr.roa nacionaes : .ti 
;rir,nlrii, } .1 a o Jíi j do .laneiro, com 
.aries gene:: o para Forto 
Alegro, cem varies gêneros. 

capital oa provinciii tio 
cau a da fumo muc rola» 11a regiuo, 
st guindo por Tclicntou, eapit il da 
prOMiieia tt-1 Sotelioneu, üitiuida c. 
margi-m d'j rio Vang 1 e. 

Os fioc-iali-tafi residentes nesta ca-
pital e-tào indignado-c- iu a oxtrudie-
çâo tio Hoiido, auetor d:: t italiva J • 
a.-isa .-iuato tio ; riiuiro du tiallca. 

[ j o i i t l r r s , .'.iíl 
On jornaes desta capital dini.i quo 

a Íuteuc.io do Fardo Krnger, lo;.;o ij:iu 
cliogar a Europa, c j^eilir :'t-. potências 
a sua intoi-vcnvâo a iavor tias republi-
cas sul-aírieanas. 

V i o n n : » , 
A f riv-, i iilcuce. /' li< •/'" ufl irnia 

que o aceõrdo anglo-allemão uito amea-
ça potoucia alguma, 

M a i l i it l . l i í » 
A» tropas reaes iicrscgnem em l'ar-

eolona 11111 contingonto tio com car-
li-tas armado , tendo á ua freuto o 
general íiolivar. 

a i » 

f> bai.quclo do hollt 
o: orcei Io ao r. Cani] ' 
commcrcio argentino, e 
oilo uiil pesos. 

m. na Ot tro 
í-alie 1 lIi 

.itoli viuto t 

A Câmara dos doput ido ai ';entina 
recobeil hojo em ::>' .10 olamu.i tia 
coneros i:ilu« lu 'sileilos quo i.riom 
parto da coiniltva do ar. < luipn- liallc-i. 

Os deputados hra-üeiros fmam recebi-
dos a porta tio 1'uhicio do l 'ongren " por 
un a coniiui- - o. do coiiRre-sistu scu-

; do introdnr.idoii uo 1 cinto oioio to-
la.iram 03 Io;*a 1 os corrcapoudeuteí noa 

[•loa miiiistroa do Li.ado. 
I O dopulado Jluli.strn eaudou-os cm 
1 nouio tia 1 amara. 

| O Senado reuniu->e heja ú- : 1[l' 
horas tia t:;rdo cm ht-s-ão eütraor.liua-

j lia para reecpi.ão dos scuadore- brasi-
leiros. 

<> b -nador Anat'111 11 on ila | alavra 
saudando os srs. senadores l,iuiiiliiio 

' iíoeaynva, Finhoii-o .Machado e Uornar-
tlino ilo i'anipt 

I l'.m negnida foi oITerecid • um luu-
cheou aos senadores bra-.ileirus. 

Kl ni'1, publica 11111 telegramm 1 -lo 
I!io aniiluciando qnc a imi n-nsa bií»-
iloira )>i otoinlo oHereei-r um hunquole 

Foi despa lodo 
2 ' i ' j i i / , para o Fio. 

o vapor uneior.nl 

P n r i s , 

O conde líaphaol Panvers, bnuqnci-
ro possuidor de gr.iiulo 1'ortuiia, fallc- Do m ( 
eeu Ira poucos momentos. do :: i : 

Cl 1 ondo 1 lapluiel foi vietimade uma, No dia 1 
queda de uni automovel. ; exorcieio do 

— I desta Ci mar 
V í f i i i t m , ü í> 

A Franca o a Hussia luMieriram som 
rostrieoõos a ioda anglo-allomã, rela-
tiva í coiulii uo do accortlo para a 
pacificação da China, 

ao dr. Manoel <torosti.i^-i, plcnip. 
eiario ar;ii-ntino naquclla cajút.d. 

'tcll 

81'ItItA NKtíllA 
o corrcsp.ondente, t m data 

llcndiment' 
Alramlegii 
líeccbcduiiii, 

liícucs : 
st.'' .010. 
112:7^101, Tolegrapliam do 

1 contingente do com 

AFai Ir id, : ! !> 
llaroelona quo 
carlistas, foi al 

I f ahV i , 
O dr. Mai.oel Vietori .0, cs-vico-p're-

Mdonto tia i;ej ' .t lica. ac.nalmento em 
1'nris, está collaboraudo uo J\jr. a1 ilc 
Avlir 

A torie?!".ndcucin«, quo a. exc. tem 
enviado daijuella capital, são muito 
npreciadas. 

E X T E R 6 0 R 
1 ' a r N , 2 9 

A imi"n. n-a '.anoezn tom-ao oeenpa-
do tio pio ..-lo tpio s . refero aos ban-
cos iio liiii-.ii, declaiiiudo quo o inútil 
conhecer a ojiiuiilo do governo brasi-

| cançado, morrendo um cm cnioatc, o 
i quo ns foli as- reaes i tloctuarauí a p:i« 
| são ilo gei.3i al ^ulivar. 

I . o n d r e s , i i I» 
V) 'smanto-so a noticia quo se tem 

propalado do quo os bancos oxtrau-
Igeiios 110 Fra il espc.-ulauí com o 
| cambio. 

P a r i s , a n 
Dizem do Marselha quo em uma en-

trevi -ta havida entro um repr: senti.n-
: toda I.n ! • ; I ,Vi/»v. 0 0 1 . l,o*ds. 
reoresenlanto do 
ropa, esto não 

'Fransvaal 
quiz dar 

do corrente, entrou cm 
1 rgo do .lui/. de Ilireito 

1, o tli. Facili .o t ioni' 
'do Oliveira i.inia, para aqui leniovido 
t-m virtuilti da j ermuta quo lei. com o 
dr. .Tuào (ioui nlv -s do Oliveira. 

Fi.-li- lóimlo u di;;i:o magislrado, s,'-o 
nossos volo- para quo u na carreira, 

1110 ta coinoreo, eju toda t!e 1 a/., do 
modo a poder, com imparcialidade, 
distribuir justiça úqueücs que lucre-
1 erem. 

- F. r iniciativa da loja miiçonlea 
jne t a localidade percorri u 110 domingo 
! ultimo o mas da citladn mu bundo 
tprocaloiio, prceedido da cxecllento 
j corporação musical do exímio 1 i.icstro 
sr. iVAgoalini, on^arinndo donativos 
para so corri r as vielima . da a " ca 110 
<'oarií, tendi—so oo-isogui-l • a colleeta 
do quantia superiora neteccntos mil 
i"'-is, quo vni aor enviada ao -eu des-
tino. 

1 — J'unilon-Re aqui ha poneos dias um 
clnb iittcrnrio " recreativo, tendo itlo 
eleita a rc pectiva directoria, 

Appi.-iudindo r lió.i i l a dr.s eus 

F a ! i c i h 7 3 3 J 
1'a/em anuo» liolo 
A -enlio it i l,i'rt,ii- l oi t r, f. 11.a do 

ir . I . lio Cor tor. 
A saiihorita l.ncilia Coelho, 1.1'a do 

•r. di . Alei.tail 1'- f t i-IliO. 
O «r Antônio <'.:tl doTol do. c -

nhocido t ichv grsiilio. 
O -r. Manoel ijntiro.', da 11. uma-

cia tio Ca o.'. 

O moiurci ir': Scieea o -Tn 
Aniiuuziato, vendelorc 00 jorii.!'-, 
honteiu, it-i an iic^or, 110 1 :o d 1 rua 
Ya-eo da 1;ama. tiveram i.n lueta. 
t' an.lo levt monte li rido* 110 10 lo u 
ll:ia mão-. 

l>, poi tdo oxaniiliailos pelo dr V 
sicr tio Fairos. nu oco-le,' .t-i f uan. 
recolhidos ot» Kailf' : tia IJ- 1 - • 1 Cen-
tral, 1 requisição do -I. sabdolegado 
do eul da t1- ti. 

— ^ s r » — — 
.Tnizo f doral. 
O dr. Pônei do do t amiio-, proeu-

radoi da Fepe.blica lie l.sM.lo. re-
qnerou arcliivamonto i l " inonerüo a 
quo proco lati a an. t-ii.iado do li 1 >• 
ran:-'i, allm do th\, o71 rio aprnci''|: ncia 
de uma c lula f:d :̂t «lo vaie. tio .. > 

— D nu .-mo ai rcioutoiijl' íniicia con-
tra !alio.:I I . u : / I into, incurso 1.0 i.rt. 

II tio Código Frnd, n.-cuaado tle pis-
.-ar notns lalsa . tlò»'. 

— O dr. Aqulno o C itro, jni.-. f 
lal n- st o Esírdo, .u o A .-' 
impetrado p lo dr. .'ci-niiu.l i < • olho -
a fa-ro: do l rauciüfo S 1 r.i tio. :s:> -

Tariiilna 110 dia .! a pr 
o. lida | "Io sr mini -tn 
p i r a a oobrani a do cl! 
tecido j t aa; • ei. 

n -aç 10 coi.-
ila Fn/enda 
d tl.il. v do 

dr .cobriu Cia enrio o ph.latitioi a 
mu icnr !io inl llivol para • . i ra pa-
• iia em d 111» tempos o com qu lro 

palavras. 
.N . 1 . o ; d.ivri caliali ticas ao con. 

Iraritt: : o formada, do iuai* pino alh -
m.' cuiboM rapricliosaiii .t''. |'orqua 
iií- 11 iS quo r>t.i .1 virtude. 11 easan* 
ciai ó 1: i.nnc:.i. .lo um > f-de-jo o 

vn. -, li, 
eiipi 10, o di Nii.it 1 tia l luro . ia» 

dl. o I "i*ta, pl01 Clica l ontelii a corpo 
tio tltdiclo uu l i icrrz i Mniia tln <'ll-
\oiia, coaiulicira, oinoreiool ti.i nina 
cs a tia ma .li umo 1'.-| cho»l, t|ii#, ao 
f.i/.oí um ia rompi, s rui 111:1 atma/om 
da ma Salwsti ••> 1'im i i i , fór» e 1 » 
ilida por tloii iuUivitluoi tio uacioiia-
lidailn italiana 

'l'h.reza do Oliveira ai ro en!« di-
vr ai coutUiot n.l lira^O, 110 colo-

Ho o lio pulso direito, 

Foram nppiov.ulos os cp i intes emi-
ti art- :c b t.raib a pela Hupoiiuti 10I0,.-
.ia tias 01" a 1 l*iiblica- : com a <'iina-
ia Muuieiial tio São lleiuardo, pa .u * 
rocouRtruci ' d t j otito d ' do < 1 ,-
vai v, na t '. ada tio ^ 01 iíoinar.l 1 nu 
1.-1 cIeo do mesbio noiuo com Corio. 
lano Feia Araújo <oics, paia a con» 
struoç.io tio uma ,'-alei a tio idii igo i.o» 
: i : ip"i cscolarea tio tluaratinr u 11 

r- :a l>: o: '-ilvi, j 1 1 1 a lejiaraoão 
da cadeia da l na. 

lit uai *a I a» »•- ' 11 a . 1 a 
4 ..Am 1 •'• nascia 

ruim ai.'» • I I I- • , 
CaaaNa 'h a I n . » t . ., ..• . I 
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r r . 1 - T i 
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I a 
1 y 
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Hi 

r I : 

d . r 
lo d o f 
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I.- ..I 

, 1.1 pai 
i v a l i v n : 
do faz, 
dviiaiiii 

ir i-ll-i 

< VI .1 I. llll. 
1 1 ií l i . 1 1 t i a t" 

biicautc de gait 
as 

- , .V 1 

ivra ái';-nil!ea"lit 
ti.: i i i l e n t a l o s 

r voar em tio if: 
.0 - 1.cerrada e m 

•'•,„„ r 1 f r i 

,.'•• >' ' ' • 

ida li11 ahuent 

llrMimo tli 
capital f "• 

pii irio • 

I M ; 

s p r ê m i o s d i l o t e r i a 
d e . tra i . ida hono-m: 
lit: 1 "1:1' i . j \ I j 

, 1 7 - K 17 , :-2 

da 
r 11 

11 TP.ih nvfiiri iroir.i i . 
' « ' i I •• 1 

t 

I I -

/.''. ,t! ,-. 

• : alinrnto : 
ilos iiihili - j 
o j: r meio 
un:a eaixi* 

n: 

Ia; 
i m p l c i m e n ' • 
' 11.as 1 \i ta 
t:,,:: • orle tle 

tiop. 
I.» 

tl- -11 
- -

1

/. 

1 i.aasv 
:..» I . 
>11,11 II 

'j r, ;i a 
,0,1 :l 

K t i a 
'i odos o . 11:1111-
•lll 
To los 01 1111:11 : 

, 1 ' 

- I , 11 
fi-iil--', 

II.il. 1 

1,-17-1". 

-0 p •-
17 ^ -—10-
ros to mi 111 

) , torrai 

I S 1", I _ 

. j I 7 

... t tl 

t. a, 
em 

ucctisaito 
11 uaratuq 

tio 
tlclá 

passar notas lu! ais 

r.T —-

T'oram solicita-.! da iSocrrfa:i-i tia ,1o 
Fazi-utla os scguiiiies pii"..uii.-::t s: C 

|)e "f.r -, : 1 o porteiro i'a r cola 1 io-
tlolo jlhíi i-i ./o 1; il '2.-Ji)-_S'J7o, 11 di i- -
sus furne.-odorc-ilii issci.la Folvtrchni- 1 
ca. dej.sl-', a liiiipol-.to Ca-abaii: ilo <:•'" 
i -V- ', 11 ,'oão j v.:ü- .-ü.Mtii Fábio, do •'re 
::i|.'-, a V .ii . 1 lonçalvr » da Sil- .-• do 
I! " • a A-fino Caetano o ltrasiliauo 
(jonçalvcs; du t»'N • a doão 1>: , Fa-
pti.-la tle v:;-, a 1 a, lano Coni--, do 
<•• 11 C. Ilildebriiini ( ' . 

1. .:'ie so - vo prouun-
ii; lio 0:0 •;, I OS olhos, 

ibricant -i dii iaoiitin'.e!:- : 

1.- uiarmoro. do mães, do massas, 
ei: C..S lolls illil : u (!.• '!•• oa». 
remédio e- garai.iido inialiivel. 

1 iar oiinjii int > . 

to» 

I i-l'-:;nnim-i rorob 
geral, .lulio Autunos 

ll anu o dos p; 

l-lti MI' S Io 

1 I I'. I I - » I 
tiKI I NTI K?.S 

fi —In ti T ti • : — 

|S I r : . • !, 1. I 

lia I: .1 \ 

A ll- , \ ei. 1 \: 1 t r-

loa em 'O ! ' • ° - - -
•1 . c:n, 11 .,. A -_ .l-

tltAea 1,0 ro.f.rraria 
ll FfrOci t\ 1 , 

OA I I.' I '1 • \ : 
>1). c:il 

to p '•> 
do A l.l. 
, p.-OMÍ e 

aponto 
:. quo 

Pllru - d l loto. 
•Ia h-.nlci.i 
1' " • S A 1 

11 _'5, i.l-

1-

l .lt-pri, 
lio : -11 

Ia.-. 1 rol\ 
lionitu . 
r custi 

por oi'o d 

sor da 
:Io Faran 
3 ph. si . 

1 di fun---
Alfredo do 

. ' e colil do 1 1-
panema, jmi in-
. a seus uluui-

! I. li.' 
- I , 
•I I. 

'I. !'. 

1 

! hii, 
o i - ' , 
>-•-•17. 

- : 10. 
• II, 
• ;I, 

T: I l-.OPA MM t 1 
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'-.' '! . :'.'• 'pi: i'..' 1 .tr, 1 
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1 ia ;/«„ ' .s 

M i i ü i n c i i l o 11: r í l í i i . o 

l ) 

0 i O-|iierimcnlo de João Clir n tomo 
da I.u/. Tare , pedindo pagamento ila 
quantia tio piovouientc do e.-\i-
çot médicos prestados 11 praça.1 de ta-
cadas om Santa fratiol, foi assim des-
pachado 11a Sccre ária da Justiça: 

aMaiitcnho o (lcrj aclio do ) - do 
corronlo me/., por não podei- o nt'i-
cionario, em lace th s regu'aniontoH es-
tadoao-, prestar serviço-, medico .1. 

Houteiu, nesta capital, A. lu da 
maiilni, tinira lilliiuha tio sr. F.n enio 
do Siqueira Cardoso. O cnt-ir ronli-
s-ii-so hoje, ós 1 . horas 1I11 manhã, ia 
hiinio u fcrolro tia t-na do lloiq-ici", :;-, 

F.111 Findiimoiihtingaba, " r, Joa-
qoim tl- Si nza lieis tl. Ftuili. For-
rei::' Cl".:r, prezada filha do r. .lo-. 
Antonio Fci'rei,a limão. 

1 ia Taubtit.', o c: limado moço Aqni- ' 
lint. tle Fatlhl. 

J .tu '! iilnliv, na villa (ínai-chy, a -ra. 
d. (.'hitidina (iuiniruãe-, viriuo-a isi.o-
-a do 1 i.uci:111o Daiuaseüiio tiinma-

] ' " i nom 
1 .opos 

da I. 

•a o ti sr. 
para Mil) I. 

os ola do Fio J de, 
ile Camargo, que so ae 

1 do S011-
prolos .'ii-
i i u Au 

C0111 
lie 11.a. 

A repartição 
vai entre-..ar a1 

o ' 1 4'. lio- 1 n 
ilido, do -i p ' " 
oSge lío lot al. 

Tiul. s 

.1 i'I 
111:1 
l.l L' ' 

t-s numero 

:n\r 
1 11:.' 
1 til« 

A1.' 'E 
i—l".' . 
— I 
t e r m i n a d o s e m 

de A,-.tias 
intendente 
do cano- do 

rgudas, para 

tio l'i. 
f.-rlo 

:. ré do de 

pr. si 
ila 1 '" , j 111.». ila 

tio 1 ovem 
a r 
lida 

10 t! 
Manoel 

0 - r-etário 
] ei mis 10 a 
so niati-icuhir na F-c.1.1 
pretendo obter o diploma 
conijdemontar. 

ilo Interior conceder 
o Tatu itlo iê 1!:ni j arii 

. ncia do dr. .'d. lio 
' vtira, realiuu-(:n 1:0 

10 i'1'oxiiii", ao im I » ' 
c, ' d ores tio. ma i a 

i es do Oliveira. 

,'0. m a l , 011 
tle profusa 

I W O Ü M A t . O 
i: ! S'tli-1 

s :s 

.0111 o O M O i - c i r i o 
o sr. eonriel" 110 

r a r s . 
C.m S. Juf.o tVF.I-Kt c 

\irtiteso sa ordoto r- no.. 
N11110- Ciirilosc tio Fr t 
:. ccruiiel Sovori u:o tio 

dia •'.', 
oro ,1o 

Ü e i i i s m i i i u h t . n 
c a . o tl. p r e f e i t o 
A n t o n i o F r a d " . 

A F r e f i - i l n r a d e t e r n i i i i o u o s s e g u i n -
te.-; j a g a m i - n t o s : d o . ' l i : ! - , a F . F e r -
t i i t n d i s >. ( . ' . : t io i • J s - . ' " , 11 < i e r i u u n o 
1 ' i r e s l l o d r i g u c a : d . ' I 11 l - i i n i l i . . 
\ i i - t o r d I . i n i a d e 2 1 0 - , a o J 0 1 • l do 
( • 1111.' o. . 

11a i/i- fiindatloros, de >c 
exjdiea- miação toda a p: 

sinos ..•: nova 
Lisperiflaile: i 

t.- | No li.o, a inno.enío 
J tir. Antonio José- tl A: 

l e . i r m ã o 0 0 . M i t m n o s d o . ' . " 
I l e / o i i i l e . t i o l i s t a d o v . - t l e m . 

A l i . a , l i l h a d o t i a 111:111 e s t a d o 
e v e d o . d e n u l a s . 

tios 

10 i l o 1 i y m n a s i o 
-oi'! i m o m o s c'1 r -

l i . . n c o a t i a s a l a 

v A 1 ort t: s 1 s r. tt a t.r s • 0 1 10 
' " • utliami ton o o o., r 1 1 
• 1 i : b t'a 1'iMt.i, '/v. Í... : 
M II.111.1 urro e e c , M 1 'o: 1 
1 H-.it -, »(,./"-,-
1 11,1 deiiitx e . . o . C •"' » 

V \L'0tti - \ - MU 1 1 . 1 1 
. 0 ! 'o: ms tio sal, //a\ <»..» 

\1. • I < •.iraielliii o osc , .!/«.,. y 
lia 1 t'.-nr e "t.c.ni, /'.';•/ 
; a. il -'O : ! at q t 11. /••• '- : 

I H. .1' áo . .: Mar 3, /',. I. 
• 1 < ichovn o Napoles, Sw< - 1 
: I > l o : 1 r o o c s . ' , i t r e Ir,,, 
I Vof.t* ai'*0 O "• O., ,S'í, '.' 
I S. Matheu - e etc., M ,>,, 
t l',a;: a o Macau, II u.i. u 

" ! I a 1 :i e i o. I; • -
• Nev - ',. iv. /; o. •• 
'i • : :ili ll i: ü o 1 o., S r I .-

• N'it'0'.es n rsc., I '< 'oo-.-ltii > 'ci 
I I M ' '• c " . , I . •)./.. ' .. 

F i " ' i a i l l t . , O-.-.lir- re 

v .po/: s r.-tc HAIH.4 ; -,i s vro-i 
10 Fio 'la Fr ita, /. .1 ,.s 

' Ki" tl.1 Pr.u.I, /.;.,„ 
• 2 7 Wni-iqui, C - t'onatt 

. K o : I ' r i a , Al-st .• 

'•: -o .1 .vil 11: 1 : AN O ; 

, ..D M:.r t l'l l '• e- c. .1 \rci 
•s .il í 11.111'...:gti i- e. c , .s' . ' 's-

!"> Mio, i. ti a . N.i;.ji' , t) a,,.: 
ii >: 11'' :i: ,|e .11 • • o , 1 . 
7 11. I,: 11:. ' e l 0 , A,:l ,11 

i il» Mi •. 1 ieno'. a N ap i *. 1 o 

/.vi:ft im Mo::ri;i-ix 

M y o l e r í o s üe r m a h e r a n ç a 

r i S M i l h A PAI ÍTE 

A l i c r a n o a t le l í c u O c 
í 

fictis olhos, grandes n expressivos, 
denotavam uma acceutuada firmeza do 
princípios o decisão uns acçõos: mas 
lia se-llie a ber.c.oloucia 110 sorriso 
quo lho entreabria cs lábios do co-
ral. 

Além disto, Ib uorina de Terrys ti-
niia pés e mãos do uma verdadeira du-
que/a. 

l.ogo quo Irantpoz o limiar da por-
ta tio quarto, correu para .Margarida 
llcrtin o abraçou-a com a oflitsão com 
que so nbraçsm dnas amiga- -incrr»-. 

—Minha querida Alargarida, que acon-
tccimeutot lho tbsso cila. 

- En tinha todas ns raiõas para o 
esperar, uiinlin prezada llonorina, re-* 
polido'.! a viuva com a maior sereni-
dade e sem affectar uma dòr hipócri-
ta. Meu marido estava j i de lia muito 
eonilcmnadn, a » catastroplia nodia 
pruduzlr-sa <ls um momento para o 
outro, it-ni qua utsaa facto hotiTe-se 
motl.o para •arpia-a*. 

—l.nl i t » D . t i . «m u»z a (aa alain I 

1 tornou a douzella. Não quero di.-.or 
que lamento a sua morte, ]i- rt|uo não 
qttrro mentir, smi franca, bem saiu--. 
Kis-to livre, fbialmonte, minha querida 
Margarida. No tiituro poileuio viver 
em intimidado, -em quo ninguém nos 
estorve, o ser amigas uma tia outra, 
cm quo ninguém tento proiiibir-uos 

esso do-afego. 
Faulo Fantiev, quo so i:a\ia con er-

vado um pouco nfa-tedo juira não per-
turbar us olfusões de ilouorina tle 'i'01-
rya com sua tia, npproximou-so, por 
Iim. tia viuva o uliraçou-a também. 

—Chegou, llnalnionte, a hora do ro. 
pau-o para a minha querida tia, lhe 
• ti so clle. A liouança começa agora, 
depois do lima prolongada o tempe .-
tuosa tormenta. Não, não pooio cho-
rar a morte do homem que deixou es-
te mundo e qno para mim, pura meu 
]'ite, nasiiii coaio também para amiuha 
prezada tia, ei a um terrível inimigo. 

—A morte ti sagrada, mona filhos, 
respondeu a poliro Margarida líeitiu. 
N áo perturbemos o socego tios qno 
tlormcm o eterno somno. Todos os qtie 
Tinluim a e-ta caia, viam bem e com. 
prehendiam o .|ue cu oflria. E, toda-
via, eu pi-rdoçi ja r liei tio fazer tpian-
to em mim caiba para esquecei o pas-
sado. Fazei como .-11 Ferdoae, o que* 
cei. Meu querido 1'atilo, dá-mo noti-
cias tle teu 1 se. 

— lie saúde passa bem, graça- a 
bens mula, porém, nm pouco Inquie-
to por i.in** tio* ii/io. 1 piaoiaturo* 
da ia i . iao , qua l l i . |>i*judi«am sola» 

velnv nti o grando numero de opera» 
ç o t|ito traz, entre mão . 

— FeriniUa Dona quo ello não em-
preliendc -o trabullios quo sã» supe-
riores -i . suas forças . 

— Mem -alie, minha pi ' ".'lu tia, quo 
liieu tiao i: corajoso c infuti/avel. 

— !.'-o certo, do c. rto. o -ei também 
que • muito intolligeuto. alas n vei-
tlatle •'• tine «;.-. vezes BJ illtide. julgan-
do possivid o quo na realidadu não •*•. 

—Meu |.aii coiiiia coto razão em BÍ 
propiio. At.; hoje, tem tiradoe::collon-
tes rosultiidos tle toda- r.s snas c pe-
culaçõe-t. 

—Sim; conseguiu peto -eu trabalho 
adquirir unia boa lortuna, bem sei: 
mas prc -ia.iuios ntteiuler a nma cir-
cuinstaucia especial, quo «Mi 110 seus 
negócios uui certo caracter do imitiu* 
gem ia, quo mo inquieta. Maneja capi* 
taos consideráveis, quo não s; o pro-
priamente seus, e as perdas as vezes 
siiccoih-rn-se oiitn unia aterrador» rapi-
dez. Qnanto mai- elevada ó a posição, 
lauto imiior o loais temível i a queda. 

— Cma queda para quem tem sabido 
subir tão alto seria vcidadcirameute 
terrível o thaoladora I muriuiiron l lo-
norina de Terr.va. Mas, lelii.niente, rão 
ha probabilidades do que uceorra caso 
de-astro. Os qne conhecem bem o sr. 
Imntier jnlgaui*n'o 011-ado, mas nüu 
imprndeute. Altiima-se geraluiento que 
aabe ealcular, come poucas pessoas 

—E iiioi.ee bem cma reput»ç*o, mi-
nha m-nlior», rcapontl.u 1'aulo l.anliar 
Meu pa» nuuia * . * i i t i *g » Ma mioa 

, tio acaso: pelo contrario, antet 
.. : I 

lo 11 - 1 
ceii ir um quebre- legocio. posa o 
calcula luailiiraineMo as probabilidades 
boas o nni.-t qu • se oileroeciii. 

—Pai.-- so vlr-i aqni hoje .' p.er^ttn-
tou ?ilargaridii lieitin. 

- Ah! MIO !*• homem qun falto a cum-
prir "Rso ilover. Ter-u c-ia acompanha- ! 
tio, so não ihe lurtivera ido necessari • 
dar varitis nrdenit urgentes com re— 
peito lis sua-, catlstrucçõcs. O f i io-
premuturop, 1I0 mai t ti mais c " : i a 
complicação tias neves, vietam stirpre-
henilel-o 0111 uma'occasião muito JIOU-
co opportuna. \ -se, poi'-, 11a neces-i-
ihul - do ni intir a tndo, o tio niloptai 
medidas oxtraor linarias. Incumbiu-mo . 
d. dizor-lho, íuinlia prezada tio. que, 
desde hojo em ileanto, espora poder 
vir vel-a freqüentes veze . 

— Fstimarei isso muito. Agora, tenho 
liberdade ampla puni receber nqoi as 
pes-ous t]tto me consagram nlfecto. 

—Fureco-mc oito podemos afiirmar 
afloutiimonto, tlis-o 1'uulo sonindo, quo 
não era grande a sympnthia que o sr. 
líortin tinha por^ms. 

—Sim, o verdade. A minha família, 
e tne-mo aquellcs quo estavam liirados 
a cila por ipinesquor Ia os de nftini-

1 dado, inspiravam-lho sempre repulsão 
uiaiiifo-ia o prolunda. 

—Ah ! era uni homem de perversos 
in-iUaclos, snapirau llonoilna n meia 

—I .laanoti em entra totit», tlisa* a 
Tinta Hfirliu »ia|«a|untn. Ilavianes já 
combinado aa<|necai tudo. 

F açcre-eentou, dirigiu.!-j--:o a seu 
Bo lu in l i o 1'uulo l i . int i t ir . 

— ila quanto tumi.o rr-rc -a to a 
Fiiris, meu querido Faulo 1 

— Ila quinze dias, tia, roípondotl o 
maneebo. 

— N'ío tiveste uni tempo muito agra-
da vel para a tua di- rosa to. 

— <) tempo esteve einpro muito frio, 
mas em mula nu- contrariava is:.o. ' 'o-
mo sabe. o meu tini ora tomar vaiios 
ii]imitamoutos nas bibliothecas publi-
cas, o alii lho assevero quo havia calor, 
th vi ras. 1)8 velhos -abios, freqüenta-
dores assíduos das bibliothecas, s 10 
friorontot. 

—Fstiveste mnitos dias em Troyes? 
—1,'uinze, pouco mais ou monos. 
— Al i ! o sr. Faulo I.aiitier estovo em 

Troves.' perguntou llonorina viva-
moi.te. 

— E-tive. sim, minha senhora. Foi lá 
qno consegui haver as ra.ios preciosis-
siiuos documento- para ttiu pequeno 
t.abalho quo trago entro mãos o quo 
vou terminar, ao mesmo tempo qno 
prosigo nos ineus estudos de direito. 
Conhece n povo«ção, miulin seuliora ' 

— so conheço! Fui lá e.liieada ato ú 
odatle de oito annos. l-'.rn pensionista 
110 collegio tia aro. I hermitto, o qual 
se ncha estabelecido em um prodia 
contigno ú priaúu oivil, 

Eatas palavra* tl/oram curar Paulo 
a IA il ral/ dos eabollo-, 

1'mquanlti osliva «m Trorea, residi 
110 hotel tl» Prefeitura, qne i- *itn*do 
•taeamo 11U ( M . 4o edilkia 4 . . . U . * 

gio, balbucioti ello com pcrlurl a.ão 
manifesta. 

— Ah i rocoid i-mo perfeitament' d. 
-o hotel cujas janeilas olham por o-
bre o pateo do collegio, o quo ti nm-i 
mameuto indisereto. roplicoii lloiioiina 
sonindo. d - ho-pedes lançavam-nos 
os binóculos durante todo u tempo .Io í 
recreio, o as mai . pequenas ás vezes1 

rcspon.liaiii>lhes eoiu carolas. So 00I-
lenio deixei cu uma amiga muito do.li-
rada, tpjo es um pou. o mais nova tio' 
quo cu o tom por nome Faulina I.am-
bort: ciPn tonlio com elhi uma corres» 
pendência multo nlloctnosa. A minlin 
amiga tem a família em Paris. K',i 
poi , muito provável que depros.-.a te-
nha o prazer tio a ver aqui, porquan-
to ninguom II a ctoruamento 110 c ilo-
gio. 

1'aulo estava çõr do purpnra, 
— A s'i;-. amiga, que diz chaniar*sc 

Faulina l.amboi-t, o, « reio ou. uma iu-
loic santo menina do cabelltis • olhos [ 
pn tos o do uma grando vivacidado. 
não ti as-im '.' porguiitou ello. 

—li as-im exactamonto. E tlossst 
palavras depreliendo cu quo o sr. l'au-1 
io so serviu tio blnocnlo para 11 ver i 
da sua janclla, a semelhança dos vi»-1 
jantes importunou do que ha pouco I 
falei. 

- A l i ! iiâo, minha senhora, nilo 1,11 
atrevi a olhal-n com o binóculo, ai-n. 
porem, alguma* vezes em companhia 
«le um» nntra menina eneantador», e 

isei II nome deli», porqne, panando em , 
I u « doauago joatu da. i«Uui|iaM um 1 

so encai inl.avnm j . ' a egreja. . 
que e. íit 11! nua . cluiiuava, ihimlo-' o 
e so lu.me. 

— Cieio quo f. i (• a 1... t.ina, :'. ' 
0 s i F a u l o ' i l l i i i l o . q u e m M - - u c -e .-
t ia i n t i m i d a d e " i u q u o eu v i v i a c• .. 1 ' 
1 c a F a u l i n a . t o n i o t i l l o n o r i n a d e 'I > •• 
r ; . s . E m t o d a s a , e a i t a , m o I tht d e . l t 
com e / t i i u s i u s i u ' . Chann -so F 01. o 

— I . - ' - s o e \ a c t a u i e n t o o n o m e • 
la . o x c l a m o t i P a u l o . M e n é o ! u m 
' l a u t o v e r d a d e i r a m e n t e a d o r á v e l , u u . i 
• a b e ç a d o m i d o n a , u m e n c a n t o 1 

— D o quo acabo do o.ivir, m e u ) i « 
z a ' l o P a u t o , d i s s o a - r a . M e r t i n , es-
t r e a b r i r . d o "S l á b i o s c - u n u m s o r r i - o 
m e i o v e l a d o , tl. v o . n e l u i r q u o a . 
t u a s n c c u p a ç - . e s o m T r o y e s c o n s i s t i : 1 
p r i n c i p . i l b i o n t o e m o i p r e i t a r a - •• .'.—' 
g i a e e n t r e g u e s á v i g i l â n c i a d 1 a 
I . h e r m i t t o o e m 11- s e g u i r q u a n d o i a i u 
ú ui' sa. 

— f i h ' minha tia. balhacion n m i n " 
cebo, cujo -emblante so rubou-011 ila 
novo. 

—Tão grande ó o utleeto que !•' 
consagro, m 11 querido Paulo, leplieoit 
Margarida llcrtin niehincholicameittc. 
qne ostoa giaceiamlo 1 omtigo oni 1,1 

momento em .|iie não devei ia f iz ' 
Todo i-*o ti innoceute o propiio 'l> 
taa.udade; 111a- olha que nenhuma 1 
er-aidaile tons de ir a Troiea p u i ' " 
re* oeeaaiào iln ler seiuhlautc» enci -* 
tadoia* «1 adotarei*. 
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( r - L I M N I T I M L l / M v w » F ' U 

M 'por l.' |io<Hm«fil" (lt>•• *t t< J* 
li,ir I » |W'IUM lieieaaarioa da 
taiela.l. |i«l»ll< a <• do» .1..nativa 
«'ipantaiieua (i»* airna • iien.r.sa*. 

rnr. U I <>• iiiuuin» U L R L 

ll.. anuo pa-.sad>». cir. uiaatan a* 
% a r i a > 11/. rauí COM q u e o » I . i l o » 
L Y . u r s o . . R U Ç A . . A V A S A C A I «LE t a l aorla 
Dua o Lyetu *e viu roiioia.lu 
li unia ailiuião muno P R I . a n a , 

lidiíi. Jd que n- tornou a.tual-
liiciiV' ettn aumento illlUcit. 

fcroear 0 > benefleioa RI»»*1 o F . Y -

reu proporciona é infan.ia de-
eauipi.rada nem erft coiaa dircnti-
v i l , me Yallcccinlo o animo para 
lançar mão dVase recurso á vista 
do cilltcina <li' 011 UAA piibre» 
«riaii.au quo *]i;.ri».niciita vlíu 
eupplic&r um Mj'to. 

I V . - ontre L:i«Io N Ã O P O D A D O as-
FiM.r impassível ftn a:j.'ravar-'> 
cia Mtuaeân Itnanecira do Insti-
tui. i, julguei que a niellior si-he.ir» 
seria lar.cr em nome dos meninos 
abripados no I.yeeu, mu Rpp' No 
a-. povo generoso e liuiiianilaiio 
d'i s ta Capital e do interior iln li • 
tado, certo do qm Iieti- N B I - m o a -

l ia os nossos ro;. < • e acriumoa 
&tt<"n<lidos-. Que o S. (\ de Jeftts 
iir.e J.ere e ri ' ompen • lar amci.lt 
tir nossos rpi.-nil.TS líi iitluitoreBl 

Kiitrctanto pcrijiittam os OIFC» 

loLIS e o publico eu. gcrè.i C 3* " 
dpro. « '•»>-

diaiua n*. tu | 
• U.MMM-*, • d. .fMMtu l«4WtflM 

1 > itw, !»«»> UlluU .." ' J-
! • » » . ' I ' t»w i • Q » ' . ' U I - I m*a* 

1.111 « l i . Ma 4. _4u.AIM 4a |M'I)..11* 
li». I . ) i «a v 1'u.i iam . uiMpia 
* .| .1 DA.-uiar A U U da \ . . . U 4 a 
no*- i.. iu* «.' • lta'.allio» i.aa 

' 4 ' Í . L A E T . I ^ . . * . í a T 

• 4 ' 1 ' T I ' I L I » » » ' . Tuda* » • u f c l ' ( 

« d ' U A I . I m q u e > 1 » . w » a 

« uliv do taar.a I - W U M H T A T 

t | ' f i i . . »M«t. d.iritaiiiaia 
I» !•*> pi. | i.... f iaai . » , k.-i.4a 
>•)• • p w , da aaMa faadMla 0 
• - oaui. ' > '•> L U U I L U I I N » L ' " F 

tai tuiu w h*ia'iu. 
R.wuvéra • l«. a> Q U A E « L » I F 

n a . M>m iaa.u a mRHiianCi 
I* o al\'< da ( f « e r , . iUili ' 4a 
R i l r «a a l m a » , • laaRtea da l i . i M -
« 4 T I IE *| . I . I I i d a ! ' . W | . . . U . ' « i . U I ; > a 

• I. -W1'. >'M**'iil'i . .-4m o ai.^* 
•lelti.I I f i v re- nu de MU lueal, 
v.na «lii|.lii I M I H . . ( i t|>llraila 
• LI I M R U D ' ' I I I . I I I N . S u ' I I I .1 aiupa* 
R A I I O H . M a t a de N I U A T E / , quati I A 

a - rir» uiuMaiu ia» n priultllrauí, 
L-ala INrietftrl* | ( ' .K I U I I M diaviar 
dn H A I I iuariiM • " H M M D E A L G U W A 

» ' I M T/1'FÍI'Í < i a , t o l v r n . L . I - U I I | . a r a 

O I V ' ' . L O . D E (Hflo dv 4OU me* 
m i l . . - , l M fd< « tivoa du K S | U I I L U 

San. to , . . p. raai U pau ila aluía • 
O |.AI• dv eorjai, • 

M (l^uma eomniuniiSo 
rn1re o l.yecu I» n Sanefuaiio 
aoi. O ponto de V I S T A (leononiieo i 
A de revertei'1'01 I se appllea I en> 
lio auatento doa uieldlhia e I uat.-iu 
do L.yecti A .< | I I ' ' P T E I I A M vsui >laa 

t o l h i d a s no H . IT I T I I . I I i o , aeiula 
( I . i sa muito n o t r . i ia QUE OS i ' a -
dr . s H.I|. : i anos . 11 l i . a l a pesM .AL 
D«'d i e a ' lo A E ^ ui.J.ino I I M I I I M • il<*> 
Hli i l i vetaram 
li eaii-a patriotiea O INUO,.lutaria 
da inlaiii I.I .l.'samj(ar«I.la. 

Contaiuos, pida, CVTI I o conenrso 
dos- NE -LI- II''infeitores E detcidas 
« s POSSUAS q u o s e intert.-.sr .ni l i a 

F D U E A V Ã O e I N S T R U Ç Ã O daoiplutia» 
da.! • desiin.tegida. 

r.ira eíins.Tvarmo- praia, l e t n -

lllal.' 1 dos i.eileiiciiis re. i l.i.l.iy 
ri.uai.ma ás pessoas .JUI. dea. iareni 
cor. ..ri' r . . i.i nilert.is ou ilonati-
ves. o l a \ . l e o n i i . ul.al-os i oiu 
A Inilieaefio do pmj.no noine, ao* 
l\'en.'iiii e iii. r.-nüa a •: BMrcctor 
«LI» I . y e e u d o V L I £ I ' A ' l o ( u r a * 

« a u -- ts. P a u l o . 

1 W iG I ; ! t. F O G L I I I » 

„ j ^ s m m . 

Cura certó fSi P l í lSAO de VENTRE pela 

! U U I 

»wi-sbi. csrrtrt ' <)lfuat ••• Atenta tio intestino 
HíJi.or rkfdút ftrtlgv » Náuseas - Doenças do fígado 

iir.üoracoi eu tstomegb üôres do cabccu - Prisáo 
[JP ventre durante o gractdez t tíar.itiie o p' H.ÍOVI. uiar, 
ÍWI MITA - At Pílulas e.ü î ii:prt- í,,!',..... I. r,.l . c ..... r. • .. ;.. ru.iheivaiiin illUvaiilU.ia..: 

; i i a l . ; . < I nitalicutc. 
Ia. .I.£!l.!: í í riCStUU.miiltUIlU .,.(iliu»j..lilrí|.iiu. 

u 
O mcilivanientíi mais receitado pi !• -

ri and , IleiHcos de França e da 
Europa re .i-.. a Ci-itslijwcii-s, a 
Bronchiie. a Coqueluche, u /.rthmrt, 
cs CatarriwJ pulmitura t . . i:,::Ji.ua, 
é o 

•vr S , R R . V 

j k Ã h k j i f k 

QIC CL:ÍI«. A TDSTR. ÇÜISL tl!.'FHE PrüTRC TF HOPTS 

Dovi-m MT tom;i(\f 'li Í ..; r -1— 
*lcra<;ão ieconini"-M'iaçrit > «•<.ti)id:is 
!,a hrorhura: OM cntüo «J j" < • -.»rio 
cnriMilt.ir o inr iiico. 
S.PAULO. J. AMAhAHTEftC" DARUEL&C» 

c ua:- j :j l'iur.UACU& c DHOCAI î s 

T(T.I Í- Õ ^ Í L ; W A 

D" COHST/l"T?S PAUL 
0Fl?ICI.1L i)A íatGIÀO !-I HONRA 

f/1 EBBO OA MfADCi.'!A &U MtCiCItliA 
M Wteser Agereg fii raciifâiK ce üe t t i 
J Í.IEDICO DLIS KOEriTSES ÜE TAI.IZ 

Med .lha cio Ouiu - Paris — it>03 

I I j J ^ - M E S ^ i l 

I Adoplado pelos Uospitacs do Poi iz 
I evitar: s fruteiras ei trlficscs contratacçijc: 

is iiiEit ne: tuiu u, «mm: iitw» fc v osaaift mi 

» ) fnlTaa, . c. .... , -
|l Mo. V K A R ü ^ ao I.-..M. 

p WfKltS Ü'n!: i.«KGÍtUS, 46, W3lJ BMíSl?,WSB 
|j 0 nas priuclpaos OABAE. ^ 

« C E S S O deTBA8AI.MOi-«NIKWRAÇTNKIt«fl :FBaftadc«PA«(W,tt«ft!«raCRl 
y fir^làOIjõlCS "o QQilAçrio, ra carnetoi. com rapMc: ' 

S ^ B M & Í C S O I J 

% A 
_ Í / ~ T 

UII ITIINIICANF'. ) A Í Í O R C A I . P O ^ K E . O Í V O S N Í ' . ' ; J I I Y N . ' 1 - N N . . . . I . ' ' ! " , 

Papiisiuirlna em ; "A i ; t . « > ' :j . tT^.A.T-Tf.ai 
Ç ã í S ^ S y ^ ^ F F I I J I I Í L Í I Á W E I Í 

« \ 0 1 •» f ! 

V M 1 Í Í . • 

J 

A e l i a - s o :'i v e n - ! 

I I D I T N I N N R I 

t; uu i i t i ro - í-j. P a u l o — R c t i í c 
:n s u a s cttvius o i i l t í iu i i v o l t t i n c t ! u ! 

UÜ u u m i i i í i i í f 
(.'OMPill.II KNDUN W ) 

A 3 3 c © s f i © B s a l s 2 . l ^ c r l M I c s a , 
DO 

K n i i i i o i i l c ( i r o í o s s o r ÍIHJICZ W , S l a n l e v J i - v o n s 
V e r s ã o «Ia 5 - e d i . ã o i i i ; j l i ' z :> 

Tdo rro/Vss:»-

" ^ / " Z Z l i Z - a ^ . X X C 3 2 E 2 0 3 
v o l u m e <!o ! ! > « ! p : i ; ; Í ! i as l i J O ü d j 

A o i w g m u i M M o l t e s a . 
J M t a l • CMfB | M « M * a M l t d é « l t < 3 M l l B 

( « I C t frevo* « M M d « ta l toM, d i tu i ç ê • v U » U < U J « u ü 
W | W | f l H i M , M V % « M « Y l l M M M r t f t t U . alté-M» 

m r t v t u t v É0 M | « » | M « w f M f a j e — l U i M . i « 
t t t f t T « M W W É H ^ d y * * * * * * * 

m * * * ? a t m i # t u > f i w M w * . # * * • < • I M I U ^ I , * t a u u i A 
• i i t i t d i i m i m t m l i n i n y i r t i i — vraJaMài iMiu* , 
u , i . u m ü » w • ^ f i > i m t x ' t t » n i f t i t n < t d » * 
M k l . 4 * ( M f K . 

i i t i l M M U M « « l f «|»«v i f ico i c m tfcla i u * d « e s a t a l 
t t o i U | i i • i i i t s w » e w H w M * « VMUÉ A M 
H O - U M l U i m » » » ê t ^ m i m da luaMdc 

V ú e i t ü * : H A R V E Y A a 

S 4 7 E A I T , 3 2 " B X i U S Ü X 
I H » ! « * • « t . A« 

E X A M E S D E D B f f l S W S 

H U I <-HIÍ<> n t H M H W M rf^NLM. A R 4 * * 4 t m . mm < N » > 

L . U L I . U . M . « | . l i lw S ^ I I I N ' arlx A o M l u r i n . H M M 

u |n'««')i UIU.MM • P ÍMirKnt i - lu . aJ»J»rw» »AM 
u -iw l K . i l > » » . l f J » t iuM» i «•»!•* •«»<•» ( « • » •• - A » M l » « « ' » 
I t o n i l h a 4 * T i t o i » • W e l e H e w e < e • • e w i i 
T T T W I I I M « I < « • » » « • » e l w r - M < A I I » ! • » « • • • 

« , N • M . I . < U U I N M < N M r . % H » \ A . I M W « M < * . « « I -

i « a i l i > w i > i t a r i u > . á r u a U i i v i l i i . M I I I - I I 
I a w i b i i i a i i i i i sK Í i | i i a lHras > H Í i i i ' l i ' i i t r a , n|i|i.iriw ««. 

r ú u l l a r U m i e H i e M M M ; | M M A W m i u a u í n u a « r a t u r a a 
« • I T A L I I A R > | » H I > « I Ê V * F C . 

K > . 1 ' W M I W , U J D < - W M I M I M M A « - H M M » . 

Cahen Irmãos 
I tua M r r t t i , h - í - Caixa l i t e f t t i . O — N. P a i J o 

t l i R A K ^ E 
L L I L L t l i l ' I C ! J H V I R A U M V U I A 

S u p c c i f i c o a n U < « 7 p h U i f i l o o * m O L A . R X 

f « i r n e tu líifLllivaBianía M i m U m » 4* oa » » i ) i » » » l 

" 1 « M l l ^ l i l r r . i i » , wnndar l i « 'uroiarai p « • ! ) «ü<>si> ' «U«ni 
F L L L ( > | « l i M b N I ) H « I « > R ' i i n i c n . 

I T N |»I> U M ; r r • «YJ IMIL I « e r r i a r t » , (I D » 1 VLT « \>| C U I J -r| l H W ( 4 * t * v t i i M l N , « ia aaavt, (laué«U<'>ailar(.a4at, i a f * « 
» » » • T U • • M ' » R < U > L < ( , M R R I B M S I < » 4 ! ) I T N U L I L V ^ M ^ L A J A U U , I « A 

( U l I M M j t i k di lacta IUul«it'«4. 
K T U U T L Í » N M . K D I . M t t i M i i i l s i i l i i • ! • ! « M B Í « I « T ' | M I I « 

l i l laihfc.ii.ii. iii.i.i, inJinés, 
& » * 4 A T ( . U T ' « M . . ( ( . « I T I A C T M » M I I H U I U F M T M A U I U L L A U A U A T L L L H 

iviti .Ul«i.tu.. t««aUM. .UU.CUUM*. U c M UM u i * JJr.<» < d i a * 
» i éi*UéM*MUi.MiAiM l i t N M MrtáWM 4 

" i à i à b U i t c i t u « c s t A • s p M i f l M é á a i a l i r i l 
l i t u L I L U S O c m L L T » . . A A U I V U A U T W G T - A I Í . U A J U I I > : U : . 3 K M » 

| M I | u i t U L U U I I W I 
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Ü B A R V & L H O 

l l . ( i l| 
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p.l. 4 

l l t t f t í f u i i i f i * toisjtft V v ü i M i I V i f ! . : d : C m i 

M K A * ' " » ; 

f » 
L I A mu 

'u di. lí « da 11 • ( « m t- i i « , u j 
. I I . I . J I A , | . > A 

I I « I 

• K A P S I A I 

U \ A L * U ( 

LES ALPES 
N í a « U 

I ' A TH I 

r tt« va i * . . 

VI d. .«• ra, |.a|. 

R N « p » o l H « f I I C M w a • R à | i o l o « 

« . ai., p• tafc«Ua |a la lJ t i . t I t 

• d,< 
I , 

I trna, 1 Ul titatuir1 

tia t u . 

. P T ' I X 

1 I. d i 
« .IUI . 
. I L M 

, i , m 

. t Ç : t m 
t i Sil £»' tí í " |M 

\'«nln « i i»» 
IriJBe, Ivdiito* II 

j o s ^ c s . © C E - r v a l . i o 
« A l N A l i i ' • 0 iu : i i !0 , :M 

Tíll l » ão du-Ju u |I.-JO d l l ' l i . M I N I ..I I I 2 Ml • < * 4 » 

pau. 'i.ilii nt \eir.l— o em g ru i l a i e |i "4o, i i l p. i f . l . i , f l l l t d l . 
Ilb e i: .In It i tliimo.1'4 «.'dilitt U JU'iU0.lUÍ14JU U III iilljlal •» itn «4 tt dl» 
mui ad' a ilo.i ar . 

C i r a n d o d e p o s i t o d o o r . L i I a 

ü l a r J i i S L - a i g c s í C . 

A ' U i U A E P I S C O P A L , K . ! 1 _ 

l a a m R A 
Slndiilite Anita « ont:;HI, :-t|eeM-

. oi a iie n;iu . A i>; I. <'0 ' «"<:, f r 
mada i'o prinp ira e!a . o spiiroa 
xada pUn.iiiiei.lu l i ) c..im • de tu:-
li ie.:«i« I.ela I a d • do lln» d-j 
•lane ro, |v« c '0 1 I Mi.» »• '« <)«»!• 

lei.ef i.oiit e liar. .iloiiíea em pen* 
I i'ão. tkuianltas ; u ao • ::ndnf, i|iiitt-
I tu o n\l.! . u . , ilaa 1.! as a liOiu. 
Sd.i tal(1 , 11 a.!o:l . e . "orto (iu-

I 

" Â I 
MC ;;!.•—-

A ' «iepaiiii.t firt. ;4 íe « i l a a » l l f r t . a i « , ' t . l i U l | u l 
( l i l l . I. • I • . 4 t iu < U 4 A I I 4 4 / IU . 

I n a |I.«M t m u niei» uiufi.i . , 0 . , u<t,i m t ; i n II 
, I . . •• I TR I » A M U I I « . . * ' 

. ii ' l ln v I s l — i t â" < i i . ' . 
\ . i i d.- ,Ii lie io, « » i " t , A n ! » " " 1 I , rn i l i ' io r ( . » 

H a m b u r g S ü í a m ^ r l k a n i s c h i D a m p j i l i f f i i r l i 

s o l l s c l i a f t 

G J . 

f i i v . i t tcaai. i l entro r » n ' o i « I I ' . - n ' j a r c » m a u t U i ,ii'.l :C• 
tio dallO.1'4, U 4 S . 4 4 Ul iUi* 

U U W A Ò F A Ü Â A n u m e A 

ü u r 'te uí{c«i'ie 

t f , se? 

cali.i t tio dia 

R i c i 

. 1 iio c o m 

B A H I A , 

1 > 8. V uc l i a 

te pura 

L i s i í 2 . : . a e H a . n S . u p g t 

A M 
I W : K « VÜ 

O pii<|iic(tk a l I c t i i A d 

M 

m & m ^ . M m / 

^ A J <ÀJ i í Q 

tanta Itilivpfctiia, 

. air:-. e 1. 11 
;ida l rn I' ra, 

11. 

i ia hrasllfira, 
: 1 tr.s o dá-: O 

;.oi [i:ef03 modi-
15 —V. . . 

< apil. A Scliültcrow 
E,'.!ili'i 110 dia ~ co 11 o',e 1 1) .. paia 

K ü o , B r i " a í a , e H a n b u r ^ o 
FrPCO daapasçastont da nlaiai) pira fjiàtj^t, I Í5SIV ' . 
leiloa cs pitoiieto- da Coaipi .Iti» A Á A (Io •.JmUM?,}*> I I D I I . M » , 

lumliiiiiica a IUK t:A>e,-r aa, pasiuiudo o.paial d n 4 j ; I U I u i l i j i 11 ,.t: 
jiiistaetirui) de l « « 3* ciiui«9. 

A Cuiupaulii.i vcii.io iiai=.i;om lUroetainoato j i i r * Parii, vi 
Cittl-blirgv, tundj m prei'o.3,om 1» c.a.àe, iba. d i . l j . A 

• ; í - . - •••• i > / 

Y 

x ^ i. 1» 

h \ m M A I Ü Í N I O S 

J o S m a t o n < £ z C o n a i 3 , 

1.1'A 1JJ c:fi'.MJÍKi.-f li 1. 1;— I !.,>•'•> 

j . CJciiiiícti 1 ú t è m r j ü ® E S A Í ? 0 S S R C S R Â E S A A A 

^cSa c i r u r g i ã o d e n í í s f a 

v ., - r i a •••••• P A ? f ^ u * r 
r-AV-: ij ti' ; ' l í i! >! íl • 

«a » f i •! kÍ i .' li 1 l;i M ki y 

•-1 é ^ M M m ^ S S ^ 

' , ' t l ' l l : " 

f i • ra . ^ i w . ^ i 
^ • • • • P l f i . % ra 

FfifiliSZIUilt UDlP íL ' . Kfll i .M. 
Boen.T.i rui;:.ITE5 

F L O R S Ô & R L Í S Á I L T S Í I O 

(> inrtt/iii/ic> c vul i 'o j a.jiielt 

L i F c r p o c l , Brasil a n d E i v e r Piai . i iu j 
L I I ; H A I J A M P O R T ÒÍ H O I Í T 

n 

E.'(irniatln jts , rn S ü e n l i l n t l o « I c N reiI5el« it» iFo t i o <l<> . t m ^ i p o , 
e i - a t l i u ) t ' d o i la l i i i i n -u o i l o i d o l u i j â a i l i C: 'oral >' a í-
(a í a i-a d e t ü s c i i c o f i l i i i i la m c - i i t a « í ' ! i l i l « » i' e u - a r i v i ) a i t o 111 c l i -
n i a d e n t a r i a « Ia S a u l a 4J:isn <!<• R I Í soWi u r . i i a tlc.-ila c a p i t a l , 

C a í a s i t - ü ü s l ü : 

O osso cm í?cral.1 

'Cocido u.-soo. j 
i\íaxilliiv superior. 
?/uxillar inferior, j 

Anatomia ila lin-! Desenvolvimento 

'ilauduliis saliva-
doa ilontOK, 

ti .i.lomin da lioc. 
Ca. 

JJucosa bticcal. 

(Icngivas, 
'i Jlonlea. 
| 1'uueçfio doa 1V.11-
:toa. 

ra ies Crnncjinofl. 
Tsorvo trygomco. 
Jlygicuodu l.occu. 
(Júlio cm fícril. 
Tàslmc<;uotlüs I ICX I - C O Í I U bocc.il. 

tea. | 

Kmprocoilos AncS-
thooiooH. 

MulcBtirtH do J)0-
i i o i i o o nlvcoi i ir . 

ZMolosi ií\.*j tlu inu-

C ã B A E S F S C Í A I . m i A B T m O B B E S Z T & m e S 

tuviçcCo paceagoiros para ííova-Yark: 
JlVrftJ.X 1 do d*:eni ! 

O PAtJÜEXS 

•:ij iís lanolfo, Gênova e SapolB! 
Aeocitamlo pasaa^eiroj para .Atai'. 

. liui e li.inolioiia, Cviu irauiibordo 
viu (ior.ova. ! 

]...tu iu. neto i o ÜUO esplotulidai 
• • oiuni il.ie .ea pa.a p i-s.i_oii'. a 
e l.a elasso diFtil ela, 1.», a.a o 

V i a g e m r a ^ i d i s s i m a 

hi.l.iiA ro dia 
(Illiiliiii ado a itiz olect ica) 

do ii i, vml ro, para 
I ->17» 

o p i ' l 

I m w - Y 0 2 t : 

líectbo pr.8oasc-iios úo l>o elaisoi para a p j r t j a1.: :ia 

Eftc paquete proporciona aos passa::o:ro i t j H o e j n r a r i a I D M I ; 

tio cicniu burilo mcdlco o iriailo; viagom iuaU w t i i U viJt l . i , . 
i t iruo luoi us iniiouveiiienluaijí iw tloayio. 

Para p a s s a r i a o mais tníbr- I f f j t f l ^ (ISSSSgSSl 6ÍH 
maçoos, tratu-so com oa amontoa i II 'i r.i;-
cm 8. Paulo j lOíií, 0'|J 

Joúo l l n e co l i i & ( ' o i i ip . 

8 2 . 1 5 ( S Ã H O V E S N Í I P S , 

cm Hantos 

i L n m i m & g . 

C U 3 3 3 I I J d3 i3is;;a p n 

3ill3[ij3íl.l] 
e nt.i.i iii.drnwjjod, traU-ia ul IV J, o» & | raia pasüagoi: 

; Itgtiitca 

| H O B i T O H E O C r A W Sc C . i O . 
i liua 1' do Março, õ í, o cm tantos, eotu 

L L n n ( y ^ 

k i ü ú XSJã i yís^ l à ÚA Viis n éusa v i l ^ 

Virjcondo da Rio Bi^a ico, 
namoro 10 

t: Ri i iunsl i l ro & V . I J . , i lm 1.5 d5 n l i j i . t i . i i 

í T a » 
n n . 

l l i t i ú o 

O ilfctinolo proles'or do . eonoiiiiu política d.i Tsnola Po l v - j 
tecliiwca dr. .loaó ARO' tinlio ilua i le i , ilia o ac^uii.tc numa carta 
ijuo ilirifiin ao sr. Villa Lobos : 

.As iloutrinaH cconomicas en .iiiail.ts polo j.rofesaor da T ni-
veroidado do l.ondica sáo aa iii.iii sãs o por ia ,o considero o aou 
trabalho, vortoinlo-as paia o portufpioz, como rolovauto serviço 
jirostndo capocialmcnto lia nos-saa claases proleta. ias rjuo I IOBEJO 

tivrinlio pó.lom nproi.dcr an no^õc... .Io economia política, do qno 
tanto pre'iaiitii para a pratica ila vi-la. 

>Oi editores loiabrum a.|iti noiaiuci.to o.i \o!iimoa já publi-
cados iles- a utilianima bibliolbccu. 

Introduc.ão — rriBieir:i> >*ogõrB -.brc ns -c/ jior TU. 
ü u i j c y , 

1 volnrno t«co?rap!iii: phy-Ien, por A. tlciKio, 
I I . Geologia, do lac ino nu* tor. 

J I I » Astrnnoinia )>o. N. l.o.I.jcr, 
JV * riilmics por II li. Iloicoõ. 
V » 1'hjslfn, por llulíotir Htuwurl. 

V I > llotalil a, por .1. J>. Ilockor. 
V i l i Zoul I R Í H keial, do II. ]iaanrof>ard. 

I ' rc i '<> <lt> o a i l a v o l u m e , 1 ! > 0 ! > 0 
EM 8.1'AI l .o, N A 

l i v r a r i a U n i v e r s a l e P a p e l a r i a d e L & E M M E R r & C. 

A o » d o C o m r a e r c i o , 2 5 
í - i i i - a » 

; Í « m i r n i U M I Â Í Í Á I M A I L A 

ancir.r i I H U M T I : 

P l O í l O & j À U S â í t i i i O 

v : - t r 
A » 

I H a í á a ^ 

c o i t l i r a a s s e a o c s e í - o r i n a 
c í a a a c d e F E C H E S 

Sjltcvada 1 da illuitrruU 7 i m ; i r e f a r i a ' l e / / / / • : i : l i 
/?io d.; Jau-, ir/> 

r Cu/c IScliSo tini a nua repatação rrniaila na opitiitto ilo pramle numero do penroai qnq il-M s I »m 
íiitc n o i a ' í.i ia i. t nfé l l i l i vo raivoun villa c rrntlliitii n saúde, o niellior doa Itens quo so p.ido deiejar. 

L ' i r ií 11.1 i:e cotiHtaiitcnieiite rcccl finuia ottonlndon e caiti.s do nK ridocimento. ospontaiiooi, 
t"c n.ilbnrti; ti. ; i t;on: n iiilt n . a, tanto na:, capite*» dos llaladoa l i l ar», Amazonas o Muram il \ cama ni 
ititciiir ilc tttlo. t L.indta, i. iiuiliibtniido a tua gratidão poluí excelleutc» rotiultailoj obiidua com o Cal» 
litifiio. 

O Café licilão <•, tem conteatnçõo, o cfanilo mlvnilor ila Iiumnnidado solTroiiora, pallt jnj 
« l i c i icndo tltiti &urins da morto I I I I I Í B do (JjSd M I L H Ã O do prociooaa vlilaa ! ! ! 

ü t nfe iltlrào cuiu udiiiiravcliuontu : icz.ioa oa inaleita-, íoliroa Ktavoa a'{udas ou elironlcai, fobrai 
llitcrniitUttlct, palutUca u Liiluiaa, tjpboi, Iclro ccrcbral, cudciuicaa o cuntugiona.', fobra dep U do part» 

tu . itc. ^ j j e I l - 0 |t,m ft.|t0 lordadclrosmllnsrrmnoe oniartoa o ontrorffilamento do tix id i o Inga. aaom-
ir.il.edu di inllaminiiçiio, na. bidropsiaa que provem das felirus paluatruf, dos r.ns u do lidado, da ioturicia 
i l t la t Binnicllo, novralKiaa o > uxaquocaa, rliouniatianio agudo o ibrouii o ct ., «tc. 

U la/e Jieiriiu ú o miko r. tuodi qu. evita anI. Urci, toniadu cunio praJurvatlvi n i doso do anu 01 
il.tliiila ile (li ii d o Miiiihã o úneito. h" indlípcn uvui An pcMea* qttu tMidlruiu ou paaaaroni por lo^ar«« 411 d 
11 l i l i i » t iiutrnr, o i i t cn i indemiinmcnlo. 

1 ' M B Í I U i a s prÍBti|iars p k a r m c i a s « i r o g a r i a s d e s t e E s t a d a 

0 niüSMiIlieo e rupilo paqnele 

al.ird do :'i;ntcs 110 ilia r, n 0 . 
• • ir.Iue, diicetaiiii u o p.iia 

H I O U E . T A N M Ü O 

U K M O V A Q N A P O I . E S 

cciitan o passageiros para Alar 
...La 1 liai colona, com transbord» 

• ni Uonova. 
e.at«B p i.,uolcs poBRUi ra esplendidas 
.ci'»innii.iiuç'0>is paia paaMgoituti 
111 I», 1" e o» claa o. 

V l u y c u i r a p i d i s s l i u a 
1 ata paaaagena n mais inrurna-

uCas, com es utuetca 1 
Km H. l 'au> 

iüAO U R I C C O L A & 0 . 

HHH I A H<> N a t r a i l i n i , : i O 
to Beato». A. V iOUTA • O . 

Ü M V Í M « D A 4 totUe H I M 4 4 , A , iu. 

R E A L I N G I a E : " . ' 

S M F I P A K R . U I A A i:ti:oi'\ 
TITA?IC.-. ilo Ilio ilt 1I.1 o.ií;:,. 
D A M Kl", do 1, l t no.oa, 
JlAGlJAl.l,:.A, uc ,S.in'.o.i Li j 1 

i'. o 1 

ílAll.VtriCO B KAEIM r.\HJ3S3 H t ' , í í 

rsperade da liuropa tio dia Z<) do coricn!", talii.á n, .lu i * 
novvnilro, para 

R i o d e J a n e i r o , 
L i a b o a g 

H a v r o o 
S s u l l u m a l i » 

l a i n can » dircotas para lUnihnrio, tiram-a, Antajrpii, l lr. í i '* 
Ctei e outrus Cidadãs c..ntlnuntnai le jo íarniaaor i lu- i r in i t . ai i . l i * 
•MjèAu anuttidaa uos meamos termo* que ea u i UjufiitupMii. 

A)|« ' i i<' lu « In Mii l i t I I P M I l i i f i l c x n c m M INu i lu i 

R i a d e K . B e a t o , 4 1 — C a i u l l M f f i i i I 

leu 
l l i 

ilod 

í .ui 
lj. i l 
f isi 

• 

quJ 
isejl 
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II aÉ 
• lal 
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Í.ui 

C-50 

110É 

• l >1 
tia I 

fí'IS 
i lo l 
v-tn 
» i i | 

i lol 
ica 
1 01 
C0| 
i io 


